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S. PAULO Sexta-feira 25 de Fevereiro de 1876 BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 
S  PAVI.O "25 UE FEiEUEmo DB ISIU, 

Projcclf» impo ri a II te 

pelas Commisiüas reunidas de fazenda o obrss pu- 
blicís, foi anlc-honiom eprosoiiiado na sasembléa pro- 
vincial um projiclo da mais oltu importância. 

Trola ollo nada menos ijuo ilo oulorisar o_gnti'rno a 
encí.npor as duas estradas do ínrcu Iluaiio o Siroco- 
bnns, do ronfnrmidadü com aa i)iipnsi;iJi'B dn lui ox- 
prcssfl em cinco arligus qno^abaiiio lintiscrevemos para 
que delli's tenhnni conhecimento 09 nossos luilures. 

SB não noa Ialha a memoria, ha multo tempo que 
nâo entra na ordom dos trabalhos legislativos um pro- 
JBCto quo como este esteja em relnçJo com lanlos In- 
terBases u que mais csroça do sor devidamente cuiisida- 
rado e estudado. 

Em tempo, o com a reílesio quo a gravidade do as- 
sumpto eiigs, diromos o quo pensamos a tal respíritos 
lindo na devida consideraçào por um Isdo ns intnrpaa, 
dos cofres provinciaes, e por outro os das cumpanliias 
dns rospeclívas estradas quu se ach^m em siluação mí- 
jiadrosa. 

O que não convém por maneira alguma è que haja 
precipitação, lanlo por parta da asaembléa coiuo da 
Imprensa, na discussAo de um projoclo d) tamanha 
magnitude cumo o que acubfi de sor apresentado. 

Por hoje prescindimos de qualquer outras coosidera- 
ções o liiuilamo-nos a transcrevrr o mosmo projoclo 
T>commondando-o ú atlenção do puhtico pnrn quem 
questões desta natureza não podem passar daaspercebi- 
das. 

Km occaaiio opportuna, como ji dissomos, esta jor- 
nal cumprirá o sou devor tornando publici o sua opi- 
nião Telatiramenlo ao assumpto. 

liis como foi confecciuiisdo e apresentado o pro- 
jaclo ; 

a A assembtéa legislativa provincial de S Paulo 
decreta : 

Ari. 1.° Fiea o governo autorisadu a encamporaa 
duaa estradas do ferru lluana o Sorucabana, do cooler- 
mldsde cum as cllaposiçõns da presente lei. 

Art. 2.° U prrç) de cada uma estrada o suas depen- 
denciaa Bori llíodo pnr arbitramento, mAndando o go- 
verno procsder prevismuote, O de aceOfdii com as res- 
pectiva* companhina, a oiames e avalisçües, tfindo 
sempre em vista o cusla primitivo, a qual em, bypo- 
these alguma, poderá ser eiccdido. 

Ari. 3.' Ajustado  o preço do  cada estrada,  o go 

FOLHETIM 4TG 

OS MOHIGANOS D£ PARIS 
Fon 

ALEXANUItE DUMAS 

13.» f»arto 
HBVOLJUÇ-Ã-O   I>E   1830 

Em que n estrcllu du conde de Bapt 
coiiievu u »nnHvl»r-so 

O conda da lUpl era bravo, atrevido, cheio de 
senguaíno o de valor, e entretanto (eiplique quem 
íoubet este phenorueoo) a sua audaci», o seu saoguo 
(rio cíbiram de repente diant« do ma<ecli»l, como os 
baluartea du uma praça cercada eahcm diante du lol- 
migo vencedor. „      i i 

faes foram os raios que lahiram doi olhos do anc ao 
ultrsjado, tantas ameaça* l^rrivHis faiscaram em suas 
TiíUs, que o conde «itremeceu mio grado seu 

Julgou que o marechal enlouquecera pela morte de 
lua cap""a ; tomou a lua coleta por dciespero e procu- 
rou cun»olal-o. . 

Procurou poíi recobrar lodo o tangue frio para mos 
trac a pena q-ia leotla pela morte át princeia, e ■ par 
le qua tomava na grande dilr do ancião. 

Avançou pata o maieclial o abanou a cabeça em 
■igual dl irJitrii e compiíilo. 

O marecbal dtiiou-o dar irei oa quatro piJioi. 
— Uarecbsl, dme o conda com voi que procurou 

loniir tremula, acredilae que tioto pcofuadamente a 
ileigíaç» quo vo» íete.      ■ 

O marecbal deiioa-o fallar, 
^   £lle coaiionou: , , . 
 Xt  glandes talaitropbei lêtn ulo da cooiolador, 

lOtiuiii-DO* mail querido» oi amigoi que no» Qcaia. 
O marechal esoitDuoa calado. 
O coada pmegniu Aataio i 
— Hota uiit» drtamlaoei* Míeditae qoe «loo 

cotno «mpra ao votto amtço. ■   
Era damati: oa'iodo ntas  paUmi,  o marcclu! 

— QoTtnidM,»r. marettalT pcruaoloaoceod*. 
— U qna taolu), (nbcratcll nnumnraa o mirettiil 

■Tjaeando para a conde. 
Ette rcc»>a doU oa tm pauo*. ^    ,  . 
_ümel*«l«, lalanu. traidor, cohard«I eooti- 

DtMa«BUt(cbal, olhando para o cood* OMDO MO 
alia*M devorar. _ 
vZTsr. marwiul, dino o coodo da Bapt, qoa «wnc- 
aiaa aat^M • **•****, !•• Ju >. iict 

— Djo íí»«. uàiAet, iat»B#. 
— tSoAt Maaca»dnadaddrai0p«iUtb«an' 

^-HMMhMsI «baacwntkal pawand» pm a 
|a<» 4ê yãttt ■ Iwt—ia • t*mt,mt 

verno elTüctuQtíi o pagamento As ruCerldas companhias, 
eri) npulices ou tilulus pruvlnciaes de valor de 200S a 
l.UOus. recolhendii em Iroco as acções cmiltidas. 

S 1.' íjerão emittidas ao par tantas apólices nu II- 
luiulos prüvinciaus quantos sejim precisos para pri^Fu- 
zerom a somma em que filr arbitrado o preço das os- 
trodos. 

§ 2,° As apólices ou titulos provincises terüo duas 
cntliiigorias, vencendo juros do O % ao anuo sdmunte 
os da ptimeira. 

§3.* Serau dl primpíra cath"goria os correspon- 
dciilus ai> valor do cnpilal jA garantido pela prnvincia, 
o de aegiinda, os que foram uadoí em pngomonlo da 
soiunia eicedunto a esse capital, o Incluída no preço 
arbitfAdo de caíla linha   ia accOrdO oorn o nrt. 2 < 

Art. i.° Ue posso das duas estradas dovuri o go- 
vornu suspender lempornria ou dellnilivsmenle o tra- 
fi'gij de uma delias, confirme o acunselliirem os intc- 
ro'ses da provincid. 

g 1.' As cidades de Iiii o Sorocaba e o Ypanema, 
seruo ligadas onlia si por meio do ramaoa ou du pru- 
lungiímento da linlia prstnrida. 

g 2 ° Ü material HIO dispensnrol, o rodante s o de 
trui:çâo da liiibs, cujo trafego fòr suspenso, sorã ven- 
dido o o seu producto empregido noi rsmaes ou pro- 
longamento du quu trata o paragraptio antecedonlo. 

§ 'i." Para r.unstrucçãn do ramal ilu Ypanema, o 
governo da pruvincia sulicitara o concurso e auiilio do 
governo gorai. 

g 4.° U governo organisnrA o regulamento para ad- 
mi'iistracao e custeio da linha preferida. 

§ &.<• Cudpri rover o reformar as farifas, clevan- 
du-as ou rcJoiiudo-as segundo as necessidades, de 
modu a conciliar os interesses da província com os da 
lavoura. 

g (t ° Logo que a ronda liquida excedj do G % sobro 
ocapital garontidu, seiA o excesso distribuidu propor- 
cionalmente entra o govorno da provinda a os puasui- 
doros do apólices do segunda csthegoria, até integral 
ind<TmuissçãD dos jurus adiantados pola mesma pro- 
vinda, 

g 7.' Indemoisadu D govorno, seri a parto que lhe 
corresponder, no aicesao acima monciunodn, appb- 
cada uu resgato das apólices uu litului proviociaes, co- 
mei^andi) pulo? do segunda cathegoda. 

Alt. 5,° Ituvogam-seas disposiçõos em contrario, a 

Estradas de ferro 

O grande impulso dado Ú construcçio de vias ferroai, 
so demonstrou por um lado os voalos recursos da pro- 
víncia de S. 1'oulo, niu deiiou por outro de trazer no- 
tável desoquilibria — entre o capital cm circulação e as 
nspiraçOies da lodíis aí oulffls ioduslripis um geral. 

Ua (dcto, immubllisada uma enorme somma, corra 
de quarenta mil contos, naconalruccSo daqueflas estra- 
das, a maior parto da qual fjí lovanloda donlru da 
província, naluralmonie devia apparecar a contracção 
numeraria que assignalamos, a qua já vae cauiondu 
sérios embaraços na marclia dos negócios. 

— Sr. marechal, replicou o condu, apontando para 
o 1'iito aunde jazia a dutunla, tal arsons em acmulhantu 
lugar, leja qual (dr a cama podari aor do vosso goslo 
mas n&o d'i m-u ; repilo poli, em oulro momento e 
em outro lugar. 

— Agora u aqui, replicou o marechal com um tom 
de voi que nàupermiina n'piiea. 

~uumo (ilr du vosso agrado, respondeu lacônica 
menlB o conde. 

— Conheceis esta letra T disse o ancião apreseotoa- 
do-lha as cartas. 

O conde empallidcceu o ebaiiou a cabeça. 
— Então, continuou o marecbal, coofesaaes que l 

«Disa T 
— Enlãa a princeza Ilcgina é vos» Hlha T 
O conde lapou o rosto com as mtai. 
Dir-io-hia qua ello procurava oviur O raio, quatl 

prestas a cabir-lbe subre a cabeça. 
— Assiin, diiie o morecíisl, custindo-lho s pronun- 

ciar estas palairaa.... asiim a.... princeia Regina.... 
Tossa niha, é.... lambem vosia mulherl 

— Peranto Deus ulla 9ii & minha Olba, ar. marechal 1 
eiclamou o cuode. 

— Fraco, Inidor, infamei murmurou o msrichal; 
uma crealura que tirei du nods, que enchi du beneil- 
ciDi, cuja mào apertei lealmonie durante 'Ime annos I 
Eil-ü qua entre na minba família como ura lit-mem du 
bem, e que pelo I'lpaco de vmie aoooi ma rnuba curou 
um ladrão I Miieravell mai acaso o remorso teve al- 
guma vei entrada no'osio coração f A VOrfS aliuB í 
um lodaçal fétido, aonde nuuca pcoeltou ar puiul 
Ladrão da minha felicidade! aiiiiiinu di minha vi<n- 
lura I E nòo toi Irmbrou que eu um 6U pnrtnria «ihcr 
tudo, e que tnria du voi padjr uma territel cuota doi 
Toiiot vioi« annos de mentira e de Intimia I 

— Sr. marectail, balbueiaa o conda. 
 Cala-le, miteravsl, diiia  o aadio, ■ ouve-me. 

Fui eu qua te ensinei a pegar o'umi eapada. 
O coade oto respondeu 
— fui ou nlo t perguntou o aDCÍlo, 
— Fostet viif, ir. marechal. % 
— Foilaolo eaobecei de ({UB miorira ma oei leriir 

delU. 
— Sr. martcbit. 
— üaU-le, loruo • dlier qae UDDO í Ctrteii da la 

matar. 
— Pttdíij ji, sr. marectial, por que pela minba par- 

te, nlo me drtcad«r«l. 
— Rrcoies biter-vos com OB «dbo, disia a mir«> 

cbsl ranteodi) o* dralet, cs mpnlo >n mcni cabtl- 
\ot braacnt, nlo t auim. 

— h' viidadc, mpooden resolDlanxata o cuode. 
— Hiii d«(nçjd4, caatiODOa o mairdut avançan- 

do para o ronOt com o* brap* tnuàf. iir»"'* qu« 
a cokfadlf-r;!! fobnbamaat), e qoa H riW traço, 
caauaooa «1!« oUodMdj o braça d'»iio por rima AM 
C2í.çxiieaai3^ otíua t-bia U. U itiU'ru. '^^ 
Cnnar a Cibff), oat a (Bli-arr* ptta Icia dcoUaT 

O* parqva « pc*o da bnça íJ tribo (JIM rralatolr 
txLaordiaarto, o« pw^aa a Mkra &• üvaMO dado Itt- 

ipMe»coMaM«,aca*a<faaaap«na«do cMd* 
bmni«*Btcak&dr|o«tta*. 

Accresce que a crise commnrciai da praça do ilio de 
Janeiro, rcporcutindi nis da província, ceio aggravar 
a situação, já por sua aaluroía aUliclif a. 

Itomediar pois, — lanto quanta Idr possível, o estado 
muiliido Dm qua nus achamos, é do grande convenien- 
eia para a prosperidade da província,o das próprias em- 
pregas que a si tomaram o magna larola do apaifaiçoa- 
mento da lisção pub ica. 

ISo intuito du concorrer com o Bflu CDutingonto porá 
a [caliçeçâo daqiielle deaiJcra'um, — acabfi a Compa- 
njiia Si>roeabana de jiudir a assumbl6a provincial —a 
faculdade do [ransliirir á uma companhia estrangeira 
— ãua estrada de ferro, o pririlejjius a cila inherantes, 
a rim de fszir reentrar na circulação os capitães oella 
immobilisadiis. 

Já iniciada a transacção sú deponde - da referida as- 
terrihllin, a i]iial se pr>Hiu conversão da monita hraiileira 
em moedo iiigluia, Iliaiiilo-se o capital em L. 650,000, 
o qua corre-iponde parMIamcnle a rs. b,800^000 ao 
cambio p.ir. 

iSãü hs por conjaquencia allaraçáu alguma no quan- 
tum do referido capital, que Uca mantidu na cifra actua 
u sürusiita alterada a moeda quo o reproaenta. 

Como c>rollario desta conversão — os juros garanti, 
doa darem ser pagos na mesma moeda e pUo mesmo 
cambio. 

Náo & Islo facto novo, quer no paiz quer na própria 
provincia. 

Todas ascstradasde forro, iactuaivamaote a que vae 
de Santos a luodiahy, feitas com capitães inglezes, re- 
cebem ou receberam os juros garaniidos em moeda 
aguai a empregada na construcçáo. 

A da Companhia S. Paulo o Ilio de Janeiro, conces- 
são proviucial,;estã no mesmo caso, não obstaoto ler<se 
tentado laviiitar no paiz o quantum preciso para sua 
conslrucçáu. 

O podido, por caasoquoncia, da Companhia Soroca- 
baiia, não £ umalnnováçio prejudicial aos inleresssj 
da província. Polo contrario, além dos precedentes 
apontados, vae o lacta dar lugar a umauccasso novn in- 
leiramente nos annaes da província e que muito con- 
tribuiiá psrn o sou progresso. 

li' sabido qae quando so tratou de prolongar a estra- 
da defiirrodo Jundiãhy a Campinas, os capitalistas In- 
glcies, accionistas da companhia eatrada da' ferro de 
S. Paulo, tondo prolerencia á constmcçáo do referido 
prolongamento, dislstironi do privilegio — por se não 
contentarem c3in s garantia provincisl simplesmente' 

— E' assim 1 de joelhos I disae sovcramenio o ancião, 
é a poaiçáu qua convém a um miserável, n um traidor. 
Maldito :ojas tu, que lovaite á minha Casa a inlamia B 
a verguiiba I maldito sejas lu qua me encheste do ul- 
trag»s, que me eivaste du odio, que me fazes duvidar 
da Ioda a humanidade, maldito sejas 1 

íi iuvatituu u bcBçu para esbofetear o condo, mas a 
commoçáo (oi vmleiiia pura as forças du anciáo. 

Uma ouvem de saugoo lhe paaiou pelos olhos deo 
uma espécie de rugido a cahiu sem eentidos aobre o 
tapeie. . 

Um sorriso de feroz alegria contrahiu os berços do 
condo e lho illumiaou o rosto. 

Olhou para o anciáu prostrado, como o tenhodor 
olha paro o carvalho abatido pola lempsstada, 

Inclinou-su para ello e otaminou-o írlamcnlo como 
o medico o ia min a um cadaver. 

— Sr. marecbal 1 disse clle a mala voz. 
Mai o ancião não o ouviu. 
— Sr. mareciisl 1 repetiu elle com mais íoiça, mai 

abensodo-o loiemenie. 
Mos o marechal (Icüu immovel o calado. 
G conde Rapt apalpuu o peito do marechal a luutlu- 

do-lho palpitar o coração, ettremecau. 
— VKC 1 murmurou elle espantaüo- 
Uepols íaranlandu-be olhou para lodis Os ledos 

corno ta procurasse um instrumento de morte.... 
Mai nesta camira ds senhora náo havia plitola, pu- 

nhal uu outra qualiuer «ima. 
Chegou-te ao leilo da defunta a puiou para si a 

cotiini, msi cum grande espanto ivu o braçu diteilo 
da defunta Iavaaln<i->e. 

jtrcuou aiiombiado, 
A eita tempo uma outra Dgura appareceu na câ- 

mara. 
— Que tazB». lonhorT dliiaa ügura. 
Eiiremeceu reconbecaado a voz da prínceia negtna, 

qna acabava da entrar pela poria que flcava a cabecei- 
ra da princezi. 

— Uuvi um grito, respondeu □ conde, com e tocon- 
Uei voiio pje estaadido DO chio. 

— Ueu'pie t men paa 1 eicUmou Regina. 
E carrea para a campainha que locou com lorça. 
EntteUDto o conda ubiu. 
Ao som da campainha cartão firooiki legoida paio 

«Kudeira do otrFCbal. 
'Fot-téchamaramadico, • o nurechil depois da I«- 

vado para o tta quaitu toinoa a il. 
Olhoo por Ioda ■ parto, diiendii; 
— Aonde .11 íllet 
— Quem, n:ta pae T.... perxnnloo a pciacna. 
Fita ooBa de pae qoe Regina Ibe drá tcl-o «ue- 

■n«ter. 
— Tm nurido, o oaU ds Ript.... diaaa «na com 

diIBnldAd*. 
— ü>««ru(>Q<r>tbet pcrfnoloaa çtioeta. 
— Qi*co. 
— Ird tbsBut-«, lofo <iM «Utcr Bft&or. 
— Uto, tt'^M, He»» to ft 44 UM*i mlr, ««'fo* 

d(*« tr icr «NB tOo. 
O aocila ubia cem puao Bm« • •«» i caaan o« 

Acoiiando ag.ira uma companhia Ingteza esse mesma 
garantia, é reconhecer explicitamente a perfeita aolva- 
bilidade da provinda de S. Paulo, abrindo no mercado 
da Londres umi fonte ondo poderi ella no futuro Ir 
buscar os precisos capitães para o doBenvolvimonto de 
sua industria. 

Sú esls circumstancla bastaria para determinara 
adopção da (acuidade requerida, coaversáo du capitit 
em dinheiro Bstorllno, o pagamento du juro garantido 
na mesma moeda-. 

Além disso, noa palies novos como o nosso, ondo a 
escassez do capita! rotarda o desenvolvimento de todas 
as Industrias, 4 preciso que estas, sob pena de comple- 
to atrollsmento, busque, onda possam encentral-o, 
meio de vida da que careçam. 

t^ a trota II lo, pira dar umi idéa do que pddeaer a >la 
de Sorocaba, abaiio publicamis a receito e despeza da 
meida Janeiro lindo, com um saldo a lavor do lèlt 
l.UQ3g3tB que demonstra os recursos da referida estra- 
da, e o grande futoro que a ospora, se não lorem CDQ- 

Irarladas suas justas e legitimas aspiraçAas : 
KECSITA 

Passageiros 0,0248030 
Encoramendds  501S310 
Mercadorias 16.S12S900 
Gado       nejoio 
Diverso» 1.6588820 

28,010S070 
DESPEZA 

Conservação da via.    .     .    ,    .    ,    , IO 1S7S509 
Tracção ,.    .    .    . 4.710S0Q4 
Carros a wagons  1,10SS331 
Trofogo  3,824S3B1 
Administroçio, etc  1.133g'757 
Despeias divers  258000 

Total ai.332S''l3 

Saldo liquido Rs 4.0038348 

ASSEMBLED PROVINCIAL 
SESSAO ORDIiNARiA AOS 21 DE FEVEREIRO 

UE IBT6 

/•residência do sr. Barão de Piratininga 

No expediente são lidos requsrimonlos do Jutio Nu- 
nes Ramalho, oQlciat  da  soorataria  do governo  a da 

liliio estava ali soDtado cm uma cadeira e com o roa- 
lo tapado com as mios. 

A' bulha que fez a porta lavaotou a sabeça e viu o 
marechal. 

Estsva paltido como um defunto, maa parecia ter re- 
cobrado Ilida a sua energ a. 

— Senhor, dissfl ella ao condo, ha pouco d«iiol-mo 
arrebatar contra vús com ameaças o violências inulals: 
sú tinha uma palavra a diier-vot o foi essa que aio 
disso. 

— E eu sú tinha uma a responder: estou is vossaa 
ordens. 

— Uigoar-Tus-bela bater-vos comigo T disse desde- 
nhosamente o ancião. 

— Sim, a-nhor. 
— Naturatmenle á espada T 
— A' Espado. 
— Sem testemunhai f 
— Cumo (úr do vosso agrado. 
— Aqui, no jardim T 
— Aoado r. nic. quiier. 
O marechal olhou para o con 'e com serenidade. 
-~ Uuito  depressa   mudaste   da   reioluçao T   diiia 

elle. 
— Reconheci, ir. marechal, qua a minha recuia er» 

um nuvo insulto. 
— Talvez mo fjçaes o ultraje do QíO vos defen- 

derdes T 
— Dei de defandar-me, sr. mircchal. 
— Como quiierdei, ms* ou vos defendaes ou nlo, 

prot<»to--u> que náu loi dnu quartel. 
— Fiçs-ia a vuniaJe de Dau) 1 diise b/pocritameo- 

te o conda. 
— Kmquanto ao dia, ajuntou o aocilo, terá na dia 

dai eiequiat da marechala ; depois do enterro aoeon- 
irsr-nos-hemoi no Jardim. 

— Não (aliarei, ir. marecbil. 
—Uem, diiie o marechal voltando-lho as cnilai. 
Esihiu. 
Uii apenas o marechal tihlia da câmara appartcea 

Regina. 
— Vdi aqui, eiclairiau o conda. 
— Sim, respundeu a princeia ma TOI bilia; ouvi 

tudo, e lei qae 'os Idti bater com o marecbal. 
— Aiiím é, diiie friamente o conde. 
-~ idea outar o pobre velho I Ab I oa *erdid* fois 

um la time I 
— E mais inlame do quejutgit*, ponjoa tendono, 

anifi do dueflo, lofurmar o oiarràial da lodo quanta 
ella Igoora. 

— Qua querei* dizer I perEunloii a princrza borro- 
rifida. 

— Tenda a boodade de TM MPtardM. Entra Botbtr 
• nurídj oka d«*« bi'tt wfrrdM. Von p«iiicipar-voi 
o qua ic<iciaa<> dtter ao oamhaL 

— Faltav, MObar. 
— Has uo *oi tnUtil 
— y-> voito furto Mda ■ primalta ta; b«a o 

ubfis. 
E ajaotoa coca Mprtna dioidad* : 
—FaOaa. 

(p««Wal 



a COKKEIO PAULISTAHO 

Qeraldo Giiedc" da Carcalho, guarda das galerias da 
aGfPtnbtóii, ppdind 1 npiiipnliidDrin. 

K'lambem lido uin pruji'Cla do sr. Dulri e outros 
aenhori'S, ebvando a poicuolagcfu do cotlccior du Ca- 
japna. 

ariDEU DO   Dl* 
E' appfovndo em S* disciisíào o prnjpclo n. ■!!, pas- 

■nndo Peranepnntiua parn  a cuniari^a da ['oxing. 
¥.' igualniciilo o^pruvodo I'lii !■ discilssfio o projecto 

a, 01, aaneiando a ípíinaria da tíauharâo ao Jahü, 
Eulrando cm 1* disciisiao o projucio n 3Õ, elevan- 

do a capalla da Kazonda Vt'lha A calb<>goria de (regue- 
zia, 0 sr. Valladdo R'ljucr (|ue si-Ja ouvido o ordinário, 
\t que é approvadu. 

línira em 1'discussão o projcclo n. 30, elevando a 
cspttlla do S. Jusâ, no inuiiicipio do Paranapauema, & 
calhegorin de ifpfiuezia. Ü sr. padte üenlo tuquer quo 
seja uuvidii o ordinário, o qua é approvado. 

^ão ainda npprovada» as seguinti'9 posturas : 
Em 1" disciissao, as de ÍJcrra Negra, Campo-LarRo, 

Ceiilia, Sorocaba, I'aranapauema, Amparo e Mogy has 
Cruzes. 

Em 2*, 39 de S.Josê ãoi Campos c a tabeliã de im- 
poslus de Campinas. 

Em 3", as de Caçspava, TaubatÉ, Jundiahy, Campi- 
na;. Csbreuvn, Mo^y-miriin  c Silieiras. 

Entra em discussòu o proi'Xto n. 10, s^lre accumu- 
lações de empiejjüs provinciais, com aa emendas olte- 
recidas nu pareci'r da com missão de cunsliluifao o jus- 
tiça, luma a palnvro u ar. Vieira do Carvalho e (tppiiR- 
se ao parecer da commiísno. O sr.Corria requer que 
esie parecer seja impresso no jornal da casa e que Sfja 
adiada a discussão. 

]iidu-íe proceder a votação deste rtfLjuerimonlo ru- 
eouliece-se nAo liater numero e levanla-se a sessão. 

OFFICIAL 
Extifacto do expediente da nrcsidcncla 

b.'   SECÇ.iO 
Dia í3 d( Feicreiro 

0 president? da prntincia, de oonlirraídndp cnm n 
§3*do arl. 1* da lei n 21133 de aodu Sciembto de 
1811 e art, 6' do decrelo n. -1 82-1 àe 22 do Novembro 
do mesmo anni', resolve nomear para supplenles dos 
juiies municipsc^ e de orphíos dos diversos termos 
desta mesra» província, duranla o proximo fjluro qua- 
itiennio do 20 de Março do corranla antio a 20 de Mar- 
ço de 1830, os sBRuinies cidadãos, aos quacs ílca mar- 
cado o prazo de 3â dias para prestação do duvido jura- 
mento '' 

ABPíllO 
1°, bacharel Francisco Antônio de Araujo. 
2°, Francisco José de Andrade Juolor. 
3 = , Jüia Modesto daCunha Franco. 

XnARAQlIAItX 
1 =, Joaquim de Souza Pinheiro Filho. 
2 °, Antunio Furquio de Campos. 
3», José Aranha do Amaral. 

1^, tenente loaquim SimOes da Cuoha. 
2°, tenente-coronel Jos*  Carvalho  Lemo  do  Oií- 

30, Justino Hartos de Oliveira. 
AT ISA ti 

1 °, Jo!é Joaquim do Aruaral Bueno. 
2°, iunenie-coronel  Pedro  Gonçalves  Burl» za  da 

Cuaha. 
30, Joio Carlos da Oliveira. 

1 °, dr. Laurindo José de Almeida. 
2°, tenente-coronel AppoUnario Pereira Ribeiro. 
3°, barão do Arird. 

BATATAES • 
X°, tonenle Joaquim Alves da Costa. 
39, capitão Jnsã Garoa d» Figueiredo. 
3*, alferes Aotonlo Alves Ferreira. 

BEUA  DA   PnlNCEZA 
1<3, lenento Joté Uunçalvüs da ^ilva Freitas, 
2 = , Anloniode Paula (iloraas. 
$", SeraQm dos Anjos Kerieira Sampaio. 

|BC1XU 00 DEi'CALVADO 
1 °   Joaquim Cândido de Almeida Leílo. 
2^, Joaquim Mariano Currfia Aranba. 
30   Josã Vicente d" Silveira. 

]      BELEU  DE  lUXOlAEIV 
1=1, Julio loly Juoior. 
2=*   Joaiuim da Silva Franco. 
3»' Joaquim Pupo da Silveira. 

Botcmi;' 
1»   tenenleJolo Francisco de Freitas. 
2°' major Francisco Tlieobatdo Piolu de Uello. 
3 = '. José Uicudo de Anuitra. 

BRAÇAKÇA 
1^   major Antoniu Guiiç>l>es de Otiveirji. 
2°] capitão Fraocisco Uartins Ferreira. 
30, Síiyro Zotier. 

BROTAS 
1 o, tenente Amador Flavij Similes. 
2°   capitão Antonio Joaquim de S<iuia Pinheiro. 
3 3! JoM Vieira de Albuquerque Sobtiolio. 

CAÇtfAVA 
1 o, Antônio Moreira Leite. 
2°, capitão JoiéUaaoel de Freitai Salladào. 
3°, Fernando Aliesüuede». 

CACO:IDK 

1 o,Joio Antônio de Noronha. 
a°   José Romano Carlos de Souia. 
3»' cipitlo JodD Anluntü da Lamn». 

CUL-Bl;' 
l o   Joié Eutroiioí da CoJt». 
2°   Joié Ramos da Silva. 
30  joiqiiimlgoicioP'reit» aaow. 

CAM PISAS 
10, Jwé Haggio Nobtfga. 
2"   Uenriquí Augusto da Aguiar Whíükar. 
30   Jaaqaim Alie' da Almeida Salles. 

• ' CA.1A.M'* 
IO   tnator los* Vieira da Andrade Urbano. 
2o' Laurindo Joií da Almeida. 
3«>. Twginlo Procopio Cmea. 

I o   dr Frandiea Itiioro de Almeida. 
2°' IrtiíoU Antonio Pompeu de CaoipM Omirgo. 
30! Htnoel Alve» Proença. 

1«, unenle-eotBOri ViMOM Ferrer* deSiUo* Pt- 

"20, Z»(«riw Jw* Arantes. ,      ^    _   ,„ 

cMirrm^ 
10. laacwado d* Ps"l« l»""*^ 
20   iMOirs Ploraao fTtttOo. 

3= : ^SSiieo Jo^ C-~*« «• C»"P^ 

1°, 

kl: 

2= 

1 = , 

Bi 
nl 
i = , 

3°, 

1=, 
2-=, 
3 = , 

1", 
2' 

3 = , Anlonio Flávio do Castro. 
IíUAHATINGUETA' 

teneolB-coronel Joíã Francisco da Silva Guerra, 
tenente josé Tui7 dos Iteis tliilo. 
tenente Autoujo Alarcondea de Moura. 

luliJl'E 
João Maneio da Silva Franca, 

. major Juaquim JLduardo da Silva. 
'à °, capiLíio Joaquim Dias da Silva Martina. 

I.IDAIATUUA 
1 ° , Viciinto Ferrer do Amaral. 

Heiiio Lourenço do Almeida Campos. 
Francisco Xavier do Almeida. 

ITAPETIMNUA 
capitão Fraliciscü Aulunio Cavalheiro. 
capilAo Autunio Luunel Fuireira. 
Joào de Arruda Leito n Oliveira. 

ITAI'EVA   DA   t'AXIKA 
1 = , Jüâo Crispiniano da Silva. 
2 = , capiiAu Antonio Joaquim de Almeida, 
3 = , Joflo Kepomuceiiü Loureiro. 

ITU' 
I^.Jollo Uaplisla Pacheco Jordão. 
2 = , Carlos Augusto Pereira Mendes. 
3 = , Francisco Novaes Purtella. 

JACAhEHV 
1°, Joaquim Thiniotco de Araújo Junior. 
2°, Flávio Gonrsari, 
3 = , capitão Antonio Fortunato da Moraes. 

IIIIL:' 
major Francisco de 'nula do  Almeida Prado. 
tontiite Joíú Cândido de Souza. 
Juaí Soares de Arruda. 

JLNDIAIIV 
raajor Salvador Augusto de QuoirozTi'lle". 
dr. Clernentino Ribeiro Movges Cannebiava. 
lienlo Uuatemosim Augusto da Fonseca. 

LEN^ÚES 
major Josò Inooeencio da Rocha, 
alferes José Rodrifjueü da Siiva. 
David Manoel Lnpes. 

Li 11 El IIA 
capilSo Jiiaquim José de Araújo Vlanna Juuior. 
tjneiiteJusè Ktirraz di) Camargo, 
capitáo Joaquim Auiuulu Rudrigues. 

LOKENA 
tenente Joaquim Pinta Hoüa. 
tenoDte-coroncI Marcian<j Maximo Franco, 
tencniu Joió Pereira Ramos. 

MO CUCA 
alferes Francisco Fernando Pedroso, 
tenente Diogo Garcia do Figueiredo. 
JOSé Joaquim de Figueiredo. 

UOGY  DAS  CnUÍES 
Manoel Gonçalves Uaialha. 

slteree Miguel José CorrOa Telles 
39 J alferas Francisco de Siqueira Andrade. 

ttOGY-»tniU 
I °, Carlos Augusto Monteiro Guodes. 
2°, cnpilio João llaptista Cintra. 
3°, alleres Francisco Xavinr doa Santos. 

I'AIIAIIYBI'.SA 
1°, dr. Ileoriquo 'rumpson. 
2°, major Antonio Malheiros do Souza Moneioj. 
3°, Lull Leite do Siqueira, 

PAIIANAPAMEM* 
1°, Francisco Ferreira Pruenja. 
2°, Jofio Campos do Moraes. 
3 = , Jusé Pereira de Harros. 

PATROCÍNIO  DAS ARARAS 
1°, Fraticisco Antunio Leite. 
2°,dr. Antontu José do Castro Junior. 
3°, Anlonio Elias do Tulodo Lima. 

riNOAMD.SlIAXCAUA 
1 °, bacharel José Monteiro Machado Cegar. 
2°, capitão ileojamln da Cnolia liuuiio. 
3°, Luiz Teixeira de liorros. 

rlRASSIINUNGA 
\°, Martlnlano Antonio do Azevodo. 
2°, Juio Corrêa de Camsrifo Aranha, 
3 °, capitão Uomiciano Luiz de OUvolia, 

pomo FE1.IZ 
1°, José Vaz do Almeida. 
2°, Joaquim António Fernandes. 
3°, José Joaquim de Almeida Mello, 

UUELU;t 
l", major João Cinstaniin.i de Oliveira. 
2 = , capitío José Carlos de Oliveira Garcez. 
3 ", tenente António Joié Ferreira de Avlla. 

lUBErnÃo-rnETO 
l'', João Gonçalvei dos Santos. 
2°, Luiz Antonio da Cunlia Junqueira. 
3°, Francisco Antunio de Siqueira. 

B. CA n LOS no FIüIIAL 
1 = , Joiã Ign*i:io de Camargo Penteado. 
2^, Viclurlno Teiíeira da Luz. 
39, CuDstaotino di- Arruda Campos. 

S. JOÃO DA DOA-VISTA 
1 °, capitão Maiimiario José Suarei. 
2 = , Theoduro llyglno Urandão. 
3 °, tenente Joaquim Ji»é dos Uels. 

S lOÃO DO mo-cLAitO 
1 °, cBpillo Ignacio Xavier Freire. 
2 = , capilãu loié Ferrai d* Simpaio. 
3^ , Ueaediclo Vieira Uaiboia. 

a. Jow.' no iuRneinn 
1°,dr. António Gomes dai Rei». 
2=*, Francisco de liarros Louisda. 
3° , José Pereira Leite do Souza. 

9. IO<E' DOS CAuros 
1 °, Francisco Alies Fagocdei. 
2 ' , Joaquim KeKcira Uriga 
3°, Fernando Machado de OliTeir*. 

a. U'u 
1 °, dr- lliaoel DomiogueB de Ctsira. 
2^, major Viclorino Lopei Figueira de Toledo. 
3°, capitAo Anlonio de Paula Gomes de Gou'fti. 

*.  ROQL-E 
1", Anlonio Jolqaim dot aanloi. 
2°,SalTidar KoUm de Freitas. 
3°, DemetnoJoií Machada. 

*. si>io 
1 °, Salnano Joií Ki-gueira. 
2°, Elerculano Adolpho doi Reis. 
3 ", Ateiío Joi* da ijilTt 

i. snisTiio 
1B, AoUnio Iltnrrii? da Silva Oalu. 
2 ", Aoiooio ToltOUBO P«M. 
3o,ca(itlia AotoalodiSdfi Fogaça. 

%txti utaa, 
l«,Jos< Pftdr* Bicado. 
2°,lati Utooti So*ttt, 
30, EmiUoPiotfldí&Wi». 

tAIT0* 
1 ° , Fraocisro d* pasta Ctnlbo. 
2°,i3piUaGrecQnii UaoMOCio d« Frtitif. 
39, Jota OIVM 4a H'lta (Unnn, 

ta,nik±* 
1 o, \<nU F'fvtita Carlo* Br*Bca. 
2°,aU<T»Fiaa<]tcall>rüs* d«Tatf4a. 
30. Aauol« da S-Jo Aa««d>. 

t", a«>x ia*1«tM Jo^ LMtúa 4a Jl latida. 

2 = 
■à = 

1 ' 
2 = 
3 = 

1 = 
jo 

3» 

1° 
2 = 
3° 

1 = . 
2 = 
3 = 

1 = 
2 = 
3° 

Mannol António da Piedade. 
Elias Manoel Freire. 

TATtllrV 
capilílu PutílrJo Jusé do Moura N^'grao. 
Joaquim Antonio Silvério. 
Antunio do Campos Leito. 

TAITIIATE' 
(■npilnn Joflé (i"rni'S Nogueira. 
Ilarnabé Ferreira do Abreu e Costa. 
leiienlB Jubé ignacio de Souza o Almeida. 

TIETE' 
, dr. Julo llaptista d<j Castro Andrade. 
, AnluiiiD Carlos Moraes Silveira. 
, Antoniu Manoel Alves, 

niAIlUA 
, Antonio Lourenç» dos Santos. 
, Antunio Marçal doe Sanlos. 
, Juaquim Jusé Mala. 

xininiCA 
, ti^ncnle-cnronet /"funno Jorge üaroasceno. 
, Joaquim Manoel Gonçalves. 
, liunto de Oliveira Laucrda. 

Ih-arlr^ 

SIlnlKtcrlu do Iiiípcrlo 

Sua Mngestadu o Imperador ha por bem quo a rcs- 
poito diis candidatus i matriculo da escola do Minaa de 
Ouro 1'rclo, o dos r-xamea fixlgidos JIOIOB nrls. 1° I'H" 
do reKulanienlo annuio ao decruio n. 1C02Ü do O de 
iVovcnihro du ItCiü, so observem us seguintes 

/riílnicfõcs 

Art 1.» O examo da que traia o arl. T do rogula- 
mrnln da escuhi do Minas, tem por tlm verificar se as 
ptísons, que preinndem seguir o curso dn mesma cs- 
CUID, puiíucm conhcctmontos suíllcientas ds todas as 
matérias sclite o que devo versar o 2' eiame, Islo é, o 
concurso para n matriciUn, 

Art, 2.° Os candidatos ã matricula se inscreverão 
durante o rnez de Marçn na 2' directoria dji secretaria 
de u.'.lado dus negócios do império, ou na aecroloria da 
presidência du qualquer das províncias, excuptuado a 
do itiii du Jauuiru. undu prutuudorum (uzer o dilo 
exame, 

A inscripçao poderú, na ausência do candidalo, elTe- 
cluar-sc por meio du requerimento assignudo por elle 
ou por nutrem om aeu nomo. 

Art. 3.° Tanto na cJrlc, como nas províncias onde 
apparecorern candidatos, ns cummissües para o exame 
serAu nomeadas nufprinieiru dia ulll do Abril, ecom a 
maior brevidade encetarão seus trabalhos. 

A provas serão prestadas cm um cdillcio publico, 
designada na c<lrtu pelo ministério do imporlu o nas 
províncias pelas respectivas presidências. 

Ali omparocerio os candidatos cm dia o bora quo a 
conimissãu annunclari 

Art. 4 ■ A prova oicripls versara sobro um ponto de 
arithmetics, algebra ou g-'omelria, escolhido pela com- 
missão dentre os do programma das matérias exigidas 
para a matricula. 

Us candidatos lerão três liuras para a composiçãn e 
nàii poduilo scrvir-se de livros nem du notas manus- 
crlpias, 

Cadaumdüs membros da commisiio auccessiva- 
menie llscalisarã  o tmbaDio. 

Art. &,' No dia seguinto ao lia prova escrlpla come- 
çaria as provas oraea, que durarão polo menus 3 quar- 
ina de hora para cada rjindirfnlo, 

Os membros da comml'siio inlorrogaião os csndltaloa 
sobre g"notalidade9 das diversas matérias. 

Art. 0.* As nolas relativas é prova oral, compara- 
das com a que tiver ublido na prova eicripla cada can- 
didato, determinarão sua admissão  00 2* oxarno, 

Art. 1.° Grganisada a lista dos admissíveis, na for- 
ma rio art. 1' ^ 2° do rogulamenlo, serã, com as provai 
escriptas, iiuinedistamunte enviada ao minlaterio do 
império, acompanhada da acto das seiíôei de examei, 
das certidões ou justillcaçües de idado, e das obierva- 
{Aes qun parecerem cunvunluntuB. 

Art. 8.° O candidato quo so achar no primeiro caso 
do 3 3* do art, 1'do regulamento, onlregarA, até ao 
ultimo dia util do mez do Junho, na cdrte i 'i' directo- 
ria da avcrctorla de citado doi negócios do Impfrio ou 
cm Ouro Prelo ã diri^cloria da escola, o certillcndo ou 
os ceriincadus du suas approvaçOes, allm de ter incluí- 
do no numero dos admiíiiveln  ao cniicuria. 

O quo estiver compri'hendido em qualquer dos outros 
casos pruviílos no citado parsgrapho, entregara ã rn- 
pi'ctivg commlsião examinadora o titulo ou os títulos 
que lhe derem o direito de ser dispensado de alguma 
parle do exame  prcparalorln. 

A commissão mencionará liei lllulos na li'la s que 
se refere o artigo antecedente,  e a etta os juntara. 

Art, 0." ü« cafdidítce íFl^í para entrarem no cnn- 
cur^o deverão ac1inr-s-< no dia I*d>tJulhi> na cidado 
do Itio da Janeiro ou oa du Ouro Picio, tegundu e ca- 
cjlha daquella das duas cidad<-i em que pretenderem 
(dzera2* exame, escolha que seri cummunicada ã 
commlsslo do 1* exame e explicada por esta na litla 
que enviar. 

An. 10. O 3* eiame, prercriplo no arl 8* do regu- 
lamuritu, se realizara nesta cdrle em edifício designado 
pelo miniilerlo du Império, c em Ouro Pielo na cscula 
de minai. 

A commitsão que deie proceder a eiln eiamn, 10 
comporá dus tret profcisorei dl escota de minas. 

O Riioiit'o do Império nomeaiAjcom lotecedencls 
duas ou mill peiíeai que poisam substituir a qualquer 
daqueürs professores em ciio dg fslli ou impedi- 
mento. 

O Iribilho porém das prr-'as eicriptis do dito eume 
■eri llicaliiado pur commiiiães de três pessoal convi- 
dadas pari 1(1 Dm pelo director da «cola em Ouro Pte- 
to e pelo mioitterio do império nicdrte. 

Art. il. Al prova* eieriptos do 2'exame se firlo 
ao mesmo tempo ni ci}rte e em Ouro Trela, obtcriaa- 
do-iea leguinie otdtir : 

1* de Julho.—Competi [lo de malhtmalieai das O Is 
12 horil da tcanhl. 

2 de Julho.—Doenho de gfomeliia deicriplíva dii 
9 li 11 hoiii dl manhi. 

Ctlculo ingonomeinco dl 1 ii 2 da Urde. 
Noprim'irodit, ames da bori Qudi, cada cindída- 

to, que retpond'r 1 chamada, exhtbirá o lUesudo de 
que t-ali o rrgulamcnto  no 3 2* do art. '■'. 

Alt. 12. A eommbião rxiaioadora cKoIberl, oila 
dias prlamtnas anlti da fpoca csircidi Oaart.lo, oiu 
DoQto pari cidi nmj dii pioTn (ip^ciCeidii  oa trl. 
13 : de Cldi pODto prrparari doas exempUrii te<luda* 
• Ucrados, dj* auei UB Qcari (oirdido oa ttcoU tob 
• reipauabltidaM do director, «ogUo Miã eoviídaao 
■ulsiiUrU 6a Ircpcrio, aOgi 6t s-rfca totfr^nei oppar- 
louiiivaK li cooaiasú*! d« Siciliiiçt) C40i aa kitã* 
^ eiodidaCos idffiiiilTeii  locoecnrM. 

Cada aná3t p.»U* strl itMila • lid» aot ciodida- 
tot B«occaiili*»dttrai« raqae Logttr daPMDHaf* 
fti» para a cuoposicl^. 

Art. 13 Ot tiBdtíitoi elo foittti Ism nu da li- 
ar ji ara At »oas, A ncrfçt^ da UbM* di loarük- 
K0«: Bosir-u-Ui d»* iMlmstMM UdwpnMfn* 
pua nmr-Unm f Utlil^ái gt.sttfM incnpurs ; • 
neabatfa dl nBaóOa, fw W«t« 4* be*£w «tra. 

balho, o pnpol necessário, rubricado pelo  respectivo 
pre ai d on te. . 

Art U. No fim do cada seisCo aa provas, rubrica- 
das pelos membrus da co» missão que tiver llscallsado 
o trabalho, serio fechadas o lacradas, para aerem en- 
tregues as fiiitas rm Ouro Prelo ao director da Escola, 
o as fuitns na cOrto au ministro du Império, quo ai 
teirieltcré opportunamcnie d comtuiir&u oxamino- 
dorn. ' 

Art. 15. As provas oraes começarDo om Ouro Pio- 
to soa 3 du Julho, o nesta cúrie durante o mesmo mez 
em dia o hora que a coiniiiissão examinadora aanuii- 
cierã, 

ürganisar-sclia por ordem olphabetica uma relaclo 
dos candid.ilop, guu succesvivamento devem ser clm- 
mados ; cada um priislar& uma sé prova oral por dia ; 
e duração do cada prova nio excederá du 3/1 de 
horn. 

Art, iU, As maiorias flnbro qun devem versara» 
provas oiaes, á excepção das línguas franceza, Ingleza 
u alLeniA, serão repaitidas entre os eiamiuadutos da 
moneira sí-guinte : 

1 * eisminodur— Arilhmolics, algebra, geometria 
annlylica ; 

2-^ ex.rniinador Giiomelria elementar e agrimen- 
sura, trigonometriei guouclila desGrip(l>a,■ 

3 ° examinador—1'lij'iica, chinilco, zoologia o botâ- 
nica. 

Art. n. Para ns pxnrnea dns rlllns linguea servirão 
os mesmos txarniiindures uii nutras peasuos convldadaa 
pnlü miniilro du Império na cflrto o poiu director da 
Lscola em Ouro I'relu. 

I'Isles exames cuiisislirão : em uma Iraducçio, leiln 
de viva vox, de um Iii'cho de qualquer das obras adop- 
tadas para o re.<piClivu elis'uo lin Imptrlal Collegin 
de Pedro II, e om urna coinposiçío, oscripta no prazo 
de unia li>ra perante a cuu.misaílu, que darã o 
Ihema. 

Cada uni dos candidatos declarnrá, dous dlai sntea 
do começnmm aa provas oraoi, em Ouro Prolo ao di- 
recior da ICseula, ou na cdrlu á i' directoria da secre- 
taria de listado dusnigncioa do Império, se prelenda 
laZ'T exame du francoz, ingler. ou ellemão. 

Art. 18 As notas serio expressadas, rclatlvamanta 
a cndn matéria, por algarismos de—O a 20; a nota—O 
em qiialquHr dus maiorias excluirá o cnndldalo. 

Cada uma das untas obtidas petos candidatos será 
muRIplicada por um cuefüclenie, cujo valor prorlamon- 
to egliibelecorá 

A classIllcaçAo dos candidates 10 fará segundo a 
somma dus productoa das dlverias ridlai de cada caa- 
lidalu multiplicadas pulos rofpecllvog  coclllcienles. 

Art. II), Terminadas as provas om Ouro Preto, 01 
examinadores procederão no julgamento, o organiiarío 
umn lista dos candldalos com as compelonies notas, 
noa leimos du artigo antecedente. 

Lavrada a acta das susiíiei do exames, o asslgnadai 
nsla e a referida hsta pelos examinadoros, o director da 
l^-cola as rccolhorá com as provas efcrlpisse mala 
papeis, para serem preseutos á cummfasáo examinado- 
ra na curte 

Art. 20 Terminadas as provai na cúilc, proceder- 
sohB, do mesmo niudu qrre em Ouro Prolo, ao lulga- 
meiílu e A organisaçáo da lula dos candidatos: depois, 
avista das duas liatas, so organliará uma por urdem 
do merecirnenlo do lodos os candidatos approvadoí, 
afim d» ser enviada, com a acla que so lavrar à os do- 
mais papeis, ao ministro do Impirio, 

Alt, 21. Oajicmes dos candidalui approvadoí, lo- 
giindo a ordom de sua cUisillcsção, até o numero de- 
terminado na confurniidadu do art. 4° do lieguiamenlo 
serão proclamados na tala dus exames, o putilicadoà 
no/;ia no üj/lcial ; o a cada um daqueltei eindidaloi 
io entirgará o certificado de quo traia o § 1 ° do arl 
8° do moiimu Regulamento, 

O mlnisiro do Império determinara, anies do eomo- 
çarom as provas oraes du segundo exime na cdrie o 
nurnern do aliimnos quo a escola admltlirá. 

Arl. 22. O condidolo que eHJver em clrcumslancias 
de lohcitnr do guverno o favor do art. 21 do Hegula- 
menio, duverá Biiles du segundo examo dirigir ao mi- 
nistério do Impeiio um requerimento acompanhado do 
documciiiús que comprovem iquvllas clrcumsl n- 
clas. 

Palácio do Rio do Janeiro, em 2D da Janeiro do Je70. 
—Jusé Iteiila lia Cunha t Figueirtda. 
Pronratuma dai  muleiiui $ubrt que devem vtriar ot 

rjuiiicí Joi caiiJrdulüi d niuírieuJo da tteola de mi' 
noa ifc (Juro (Vrlo 

AniTIlUETICA 
Numeração decimal. 
Addiçio. subtracção, multiplicaçãoe divÍEio doa nu- 

meru* mieiios. 
I'ropriedadej e opidicaçúe» da divlilo. 
Num-'ros primos   Maximo curumum divisor. 
l)i<i>ibihdailu doA números. 
Fracçõ.-s erdinari.is. Alti-ríç6os que loITrom ouando 

se lhes alteram os lermni. ^ 
H-rducção de uma fracção í im eipreiílo mili ilm- 

pes. Heducção das Iracçaeno mesmo donomlnidor, 
Slenor denoriiinidot coinmum que podem ter ouea ou 
max fiacçíies, 

Operaçíjei Com 01 fracíõei nrJinailai. 
Numerot complexos, üpciaçôc» com números com- 

plexos. 
Fracçiíei decimaci, üperacües com as Írace5cs do- 

cimscs. ' 
Convprião das [larçSpi ordinaiíai em fraccOai deel- 

mses. trirfu.'s periudicii nmplvi e raiitai. Convertei 
uma duiruj ^ttiud.cl rni liirçao ordinária. 

Sjitema meincu decimal, Medidai lineirei ou de 
comprimento, medida de superfície, da volume, de ei- 
pacidide, de peio. Compirsjio do antigo miema do 
pesos e rordidat com o ijíiemi motrico dccimil 

(Juadrido e rail quadrada dos números jnleiroi e dai 
fric[ões. 

Lubo t raiz cubica dua Dumeroi inteiroi o dai Ine- 

ThcoHa das rai&ei e proporçtea por ditFerCDei: loa* 
propriedidri. 

Prapoifia por quodrole, e iiui propriedades. 
It'grji da Uei, de Juros, de desconto,   da eorjoi' 

onia. 
ProgmiOesp^rdillercacieatusprapriedadet, 
PtigiMilnt por qaoci*ot« a lui ptoprirdadM. 
LoganUiaos. Apptici{ú0 di ihe^na doi locorilb- 

EOS. ■ 
AIXUIA 

Emprf |o dl* letras ■ doi ilgniM como mal« da eb- 
■trva^a ■ da giMra&uçlo dj ealcuto. CotfflMBU a 
txpoiMOU. 

Termoa aMMÜual**. Grlo da t*dt Ictna. 
Tb«oria da* quaudada a«^Uru 
AdJidA, inbtrseçáo, matupbcHlo • dttíOa i*S 

<t<i*attá»án»ltrbm€tM 
Frarf&n aUvftncat. Maior di>i»M tatamim. 
bruço— Lquçía idaat^caf, Muanini* • LU». 

n**. Cria dai *!■■{&(«. 
RiolaCtedas»]«•(««do I» sria4»mm* « «MI 

iocBWO... diMMk, dw Cra^tt ^n,. twotae*» 
di>c|w{»a d* B«U« iMVKMia. ^ >»«*•(» 

tMitcç^téiKt ««a**!^ *M fiiMlhlu  lit,. 
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CORREIO PAULISTANO 

Qunnlldadne Imaflinarlsii. 
Hcsaluçfto das equaçOíiB Jo 2= gríu doura» lá in- 

CHKriIla. 
f>TquB((ÍRg biqundriidiie, 
Ou'flBlOos dri lumima o mlnlmn nuo rodum sor resol- 

Tldttgconi 09 equc(&i'9doS= giAu. 

nKOlIHTIirA  ELESiENTAIt 

Vulumn, área, liiihn, linha tectn, linha qiipbrndn, li- 
nha, curva, »u[ie[Ucio [iJana, 8U[iBrIlci« curm, circuiij- 
íefoncia, circulo, rniu, dianiuiru, urco, seolor, aeitnien- 
10, langflriteu aiccniilo. 

Aij(!ulo8 : BiJgulua rpcloí, agudua, übtmoí. terllcal- 
menLti upposlus, complerncHleres, «upplümenlnrea. Os 
onguloB cunlroei íflo projjurctonatis nus arcos eumpru- 
tiuiididoa cnlro acua Indua. 

I'ltriiundiculorcg n ohliqiiaa. 
1'ropriodado dn purpiiruliculot abaliada do ccolrodo 

circula Bubre uma curda. 
^o meani'i circulo,uu ura circules pgiiaea.nrooa cgusu! 

tCm cordas egum'a. 
Círculos, tanflunlea o scccmilce. 
'lihauria das parallelas 
1'ruprlHdodua das pnriill-Oaa no círculo. 
Triaiigiilos ; prcprioiladua dus triangulas ; thcotta de 

sua i'guoldade. 
Alodida dos angu loa inacri|)ti<9, 
(Jiiodrilutoroí: pmprltiiladua d:i para Itiilogra mina, do 

ruciangiilo, áa quflkndn. do rlinmbo, de tmpaolo. 
I'uiygonos cuuvuíos. ijucomjiusiciio dos polyaiios om 

Iria ngu los. 
LI Ilhas proporcionais. 
Figuras sumulliaaiiis. 
CundiçOaa da íemellian;a dos triângulos o dos polí- 

gonos. 
ItulaçSo entre os porlmolros de dous pDlygonoa sa- 

melh antes. 
As ei r cu ms ta nelas dus tlrculus são proporclunaos aos 

raios, 
llulsfão entre a parpundicular abaixadü do viirllc<> do 

■nguiu ructo de uui Iriniigulo rrr.tnrigiilu subrn a liyp"' 
Ihunuaa. us segmentos da liypolliuiiusa, u us lados do 
angulo recto. 

As linliau proporclonaos curisidcradaB nn círculo. 
Mudida dii:< AruBS: mudidn da Arca du reciaiigulo, do 

parallulogrammo, do triangulo, du Iropeslo, de mu pu- 
jygoriD regular, do clrculu, 

IlulaçAodas Arcas du dous pulygoiios aerDcUiantas e 
do dous círculos du raius durursiilua, 

I'lano o linlia iccia. Dii'is rectas quo so cortam delor- 
minam a jmaiçfiu du um pinico. 

As rectas u os pianos p»r|ii'iidiculares o obliquas en- 
Ire si. 

* As rocias o planos paraib-lus. 
I'oljedros cuiivojos, Uindlr os polyudros em pyra- 

mldns trlangulare-, 
Avulisçlio da íuporílclo lateral do prlama regular, do 

cylindro, dn pyrnmldo regular, e do uonu ri'clo, 
lEipliara: SVCçODS planas,grandes e pejucaos circules, 

o pnlus, ai'gmeiiloi, 2unaa. 
VulurniiB. Volume dl] parallipipedo rectângulo e de 

um parallulipipedo qualquor 
Vuluiuodo piisuiai do cyliodru, ia pyramido e do 

cone. 
A'roa o volume da ospliors. 

AnniilEMSUnii 
NoçõtiB geracf. 
Medida de urna hne cam a cadeiSi 
Lovantamoolo ds plaiils coi" o melro, 
Uascrlpcfto'e'Uso do graphomotro, de 0S')uadro de 

Bgrimenaõr, da pranchria. 
Lavanlnmrinlii du planla cura a grophometro,  com  o 

I esquadra,'Com a pranchola. 
Lofanlamcnlu do pulygooo topographico, pontei 

prlnclpaBs, dolallius, 
Caso em que o Icrrciio £ limllado por una linha 

curva, 
DuacrlpcAo e uso da busiula do agrimensor. 
1'iubleraai que su poderu rosukar uu terreno por 

melo d»s inslrurnitntut precoduut«s. 
Mulliodoquoea deve vcguir para transportar um pla- 

no para u pepol 

TnieoHOitETniA nscTiLíNEA 

Objecto da trlgonomvlria — üonni;io daa tinhas Iri- 
gonimieincaa. 

Marcha progressiva dn* linhos Irigonomnlrlcas. 
Itelasiio eaira ■> llulias trigonométricas de mo arco 

qualquer. , 
Conhecendo os senns, os cosnnos, ss tangentes de 

dou* arcos, determinar o sono, o coaeno, a tangente da 
■omma uu da dilTerenfa doa mesmos arco>. 

Conhecendo aa linhas trigonométricas d'um arco, de- 
terminar as llnhaa trigonometrical da melado do mes- 
mo arco. 

Constructlo o uio das laboai (rigonomctrieas. 
Resoluçia dos triangules retiogulos. 
lUsoluçio dos triangules obliquengutos. 

CHOMETUlt ASíLniC* DE BUi9 DIMES SOES 
Uelermiiiaçao da  pu9i;io de um pooto por suas dls- 

taoclai a duas rcctii lliat. 
Sysicma de coordenadas rectilíneas, d^ coordeoadai 

polares. , „   , .    , 
Tfsntíormaçüo dis coordínadai.—DeiIoCamaoto ds 

origoni, mudança do ditucçàu dus ulius.—Formulas ge- 
rae». Applicsçõ"ss casoi paruculares. 

EquBçào da lioha recla.-Tuda» equação do 1,= 
gtío repraionla uma hnhs recia.—Kdrmaa pinirularHS 
da equação de uma recta. 

OuMtôei rolatliB» t interinrçlo de doa» rectíi, ao 
■ogulo e á biiieclrií do angulo de duis recUi. 

tfqusçlo da clrcumferencia de circulo em cuordeni- 
d(* tecUnBuUrei.-Condíçücs para que uma equaçio 
repieieola umi circumlerencia em eoerdenada* lecun- 

* As iBMmi» qucilfi"! 00 caio da coordenadas obll- 
aoas.—EÃuaçào da Iiogeate, d* normal. 

Equaçio   áa  cireuniíereneii  em  coordenada»  po- 

Dlseofilo da equiflo geral do 2." gif o com dosa 

Ceoera ellipíe.—Cenero bjpeibole.—Geoero p*râ- 

Oêtermiuçlo das oordeoadai do centm ; equaçio 
genl do» djametroi.—Biamoirof eoojngado».—tUos. 
_Dítef<niniçiod«»»iJo)ptoli». 

Eqnaela da ellipse a d* faypeibola rtrerídas ■ ses 
ceaUo a sea» riio*, da psrlbola tcterlda ■ sea elio • 1 
UDnoW do veitiu. „ ,. 

PropdnladeB da í8ipi» « di brPfboIe.—Foco» e di- 
nctriu*.—Ktosclo ^ Uojeoi» e da Doniul.^Sab- 
non»aL-P«P»«*i«» '' «™'' "" ",» J»"" .'*' 
eair* «a iriK*» •« aeiolo i-f«a*ip«l»«*'li nios 
í«ctorMdeM«p«Bfa.—UiamtUo*.—CorduiappksHa- 

frpprf*lad« da p»i»boU.-ra« • ^^*f^-^S^ 

LMCUU 4» tatata bmids »«« »>• *«**f ■ P*l» 

oEouerniA oEscnmivA 
ThflOTGmas e problemas relativos áa projecções de um 

ponto, de uma linha. 
Troços de um pleno sobre o plano da projpcçio 
Traços do um plano determinado por cftrtas condi- 

çüea ; por duas rüctoi concorrenli's ou porallulas, cujas 
prnjecçDpíB eaii dada? ; por um ponto o uma recla; por 
trcB pontoa não cm Unhe recla, 

Delerinina;Oes dos traços de um plano : parallello a 
uma rocta e passando por oulrs \ parallelo a um plano 
o passando por um ponto ; perpendicular a uma recla 
e passando por um ponto ; perpendicular a um plano u 
passando por uma recla. 

Uelaiminnç6ea da intersecção de doua planas, de 
um plano e uma linha recta em diversos condiçães. 

Traçar por um puntu dado uma recta qiicencuntro 
duas ruelas não situadas no mesmo planu. 

'Ucterminar a disloncin de dous pontos dados por 
suas projecçõea, de um ponto a um'plano, entre dous 
plonos pBiallelos, de uma recta a uni plano parallelo, 
de duas rcclas paralloias dadas em praj"cçi)e9. 

Construir a perpendicular cummum a duos rectas 
nio situadas nt> musmo plano ; delerminor o comprl- 
monto dessa perpendicular. 

Coneiruir o angulo lormado por duas rectas dadas 
om projecção, e aa projecções da btaseclriz desse an- 
gulo. 

Construir o ang^ulo do uma recla o um plane. 
I)<i term inação do angulo plano cerros pond ente ao 

diedro lurmado por dous planos dados poraeustra- 
ç-a. 

Construir as projeecDes do uma recta que passa por 
um ponto e laz angules dados com os planus de pro- 
jeccio. 

Conalniir as projpcçõas do ura angulotriodro deter- 
minado por siiQB trea lani's, por seus três ângulos die- 
dro", pur duas (acHS c polo angulo diedra pui pilas lirr- 
made, por UDin tace o pelos dous diedrns adjacanies, 
por duas faces e pelo angulo diedro oppostu, por dous 
aiigolus diedros e urna das laces opposlas a esses an- 
gules. 

Construir a intersecção do um pulycdro por um pla- 
no, por uma recta ; dn dous polyedroa entro si. 

fiivsic* 
Cl'a eido de—Movimenta  uniforme, movimento iini- 

Furmomunto variado, vellocidudu, acceleração  Compo- 
siçíio das foiçae. 

Direcção e intnnsidado da gravidado ; poso. 
Liis da queda dos corpos no vácuo ; verillcação dos* 

tas leis: iiiachinas do Atwood, apparelbu do general 
Morin. 

t>eri:luto simples. Lei do IsQcbrontsmo das pequenas 
oscillaçües. 

Ilalança. Condições dp jiislnza o dn aensibilidndo de 
uma balança. Mclnudo da» püsadas duplas. 

//irdroaru'fca—Ptincipiu da transmiss&o das prossòes 
em um liquida. 

Cundiçâes de equilíbrio de um liquide pssnd i. Pres- 
são exercida por um liquido posado no fundo o uas pa- 
redes do um vaso, 

Cundiçóes   da   equilíbrio    dos  líquidos  sohrt-pos- 
tos, dos liquides encerrados om vasos que se commu- 
nicem. 

Prunsa IiydranIica. 
Principia dn Archimedes. VerilIcaçíiD exporimealal. 
Poso Bspucillco.—DalHrminaçao doa pesos espeeillcoa 

dos sulidos e doa líquidos por moio do  balança hydcos- 
talica,  de nredmetro  o do frasco. Areúmulro centesi- 
mal do Gny-Lussac. 

Cnici—I'aso do ar o dos gaios —Cuiidlçõos de equi- 
líbrio dos gaios. PressA'i atmospheric a. 

Uaromotrn do baala, barómetro de Fortins, barume- 
tro de Gay-Lussac, barumetrua malslicus.   Mádida das 
alturas por meio du barümolro. 

Lül do Mariülle. Monoraetroa, 
Apiillcaçso  da principio  do Archimedes aos gazes. 

AeruBtntoa. 
lUachinas pneumáticas. Sipnlo, 
Uombas ; bombas do miu, bumba   calcanlo, bomba 

de incendia, bombas aspirantes o calcanlns. 
Color — ThurmomGtros, sua construcçâo, seu uso. 

Principaos escalas thermometrlcas empregadas. 
UilalaçDes lineares, cubicas. Cnefllclentos de dilata- 

ção. Mudida do jitataçfio dos sólidos, 
Uiipitaçau dus liquidus ; dilatação apparonto, dilata- 

ção absoluta,—Mudida da dilsIacAu abiolula do mer- 
cúrio.—Thfrmometro do pa^iu.—Maiimu do densidade 
da agua ; demonstração ei per imantai, 

DilalaçAo dos gazus scib pressão constante. Leis de 
Gay-LuBsac e de Uavy. - Uiinsidada dos gaios em rela- 
ciuao ar, do ar om relajflo t, agua. 

IleducçAo das obsorvaçúâs barométrica» h lompera- 
lura O'. 

Mudanças de estado dos corpos.—Leis da luslo e da 
BotidificaçAo, Calor latitnte do fuste, sua determinaçio 
quanto ao guio. 

Leis da ebullçto. Calor latente de vaporisaçio ; sua 
medida. 

Medida dn (jrça elástica dos vapores no vicuo. Va- 
poiei saturados, vapcies uãu saturadua. 

Medida da tensào do vapor d'agua em diversas tem- 
peraturas. 

Ilygro mel ri a.—Imitado hygromelrico. Medida da es- 
tado hygrometrico. Ilygrom>'iro de cabsllo, hygrome- 
iro do cundunssçte. 

Calarei Gtpecillcas.-llcdida dus caluret especiUcos. 
Methodo das misturas. 

Mítcorologia — Vatiaçaoi do citado hygromctriea. 
Orvalho, novoeiroí, nuvens, chuva, ne»e. 

ilcuilica.—Som Velacidade do fOm DOi dilTimin- 
lea meios. Quolidadcs do som : altura, intensidade, 
timbre. 

Uiiieimioaçlo da altura de um som; sereia icus- 
llca. 

Reíleilo do sem, £eo). 
IntaiVBtlui musicies,   (^CJIB. 
Lei* dia vibrações do ar nos tubo* sonoros ; leis da* 

batroonlcji, 
Vibraçlo das cordas.   Leia das  vibrações lr*D»ver- 

lacs. 
Ootíta.— Piopsgaçlo da Io». Ilypotbcses da» oo- 

dutsc&ei. loteoiidades reliliias d<B foole* tumio»- 
sBi. Pbolomttro* de Faacial, da Rumíuid, de Wbeat- 
10 oe. 

Leia ds refleti» da lat. Furmaçlo das imagens pelo» 
cípelho» planes, pflos esprlbos npberíeoi coouvo* e 
cooiriot. Fdco pnodpal, fdu de um penlo litaado M 
«IO pnodpal, eii"» teeaodlTJof. 

Lni da rttiacflo da lar. Angola limite, relI«lÍo W> 
(ai. Pbtooawooda apclbagtm. 

n-írarflo auaié* da ain prúnu. Lentes unvergeo- 
Vn: Bcfl pnodpal, ide»» toojufado». Ccatra óp- 
tico. 

Ottermloiclo iü toajea» fornadas  pelu leale» 
ci>ov«ffMiaadi*nfc«(c». Vo^u^. paodeu deauí 
isupsa Sf(3ad9 a titaayloJ'» olqtela bsfAvM. 

- DfOOpiM^i* • r»eo»paitt*J da ki bnaea. 
iBttrosMtM d* 0»tic*: nttraKOpio slnpM ; BÍ- 

eroKMM nautto, onto aslro^emie», otM» urrratrv, 
•cala éÊ C*IU(i^ Ul«MpiM da Cnca>r> •*• {(««to». 
d* r«MMa>   forsafla da* t«H(te* oMtadirsaM 

mento de eleclrlddade pelo attrilo. llypoihese das duas 
clectri cl dados, 

Leig das altratçãus e lepuIaCcs olaclricas. Dlslrlbni- 
çHu da eh'ctricidadii aobre os corpos cooductotes, Po- 
der dse pontas. 1'erda da clcclrlcidado, 

Electricidade porinHuencio. Ülectroi^copios. Rlectro- 
plioro. Machine eléctrica ordinária de Ramsden. 

Principio da cnndonsação. Condensador Com lamina 
de vidro. Bulolha do Uyde. BITcitos produiidos pela 
passagem na eli;ctrlridade. 

Electricidade atniospberica. Itelampagos, trovão, 
raio-  Píra-ralus, 

Kleciricidade dynsmica. Iviperiencias do Galvaoí e 
de Vuita. Pilha de Volta. Pilhas de duus líquidos se- 
parados, 

Blftdtos chiniicni, physicos o physiologlcos das cor- 
rentes.  Galvanoplastia. 

il/oDueítsmu — Imans nsturacs o arllflciaes. Acções 
reciprocas dos pulos e dois imane. 

Attracues e repuUôos magnéticas, 
Uiatrihuiçüo du magnetismo nos imans. Acção da 

torro sübru um imon, 
llussolas de iuvlinação c do declíns^io, Procaisos de 

imanlsçio. 
L'Jecfro-niogiieítgnio—Acçio de uma corrente s^bre 

uma agulha imantada. F.iporinnclas de (Erstod, lei 
d'Ampure. Acções das corientea sobre outras cor- 
rantrs. 

Solenóide, Semothanea entro um Iman e um aulo- 
noidn, 

Üusnnvoliimcnlo do magnetismo por moio das cor- 
rentes, 

I'ileclro-imjna. Noções sobre os systemas de Inlegra- 
phü em uso. 

t^írreuias de inJucção. Correntes voltaico-eléctri- 
cas. Correntes maguelo-eléctricas. Machine do Itu- 
hmkotir. 

cuiHtca 
Curpos simples. Corpos compostos. 
Acides, bases, stcs. Leis daa proporções múltiplas ; 

cquivalenles. 
t.eis de Gay-LussBC lolaCva A combinação dos ga- 

zes. 
Metalli'idos.  Melaos, 
Notações chi micas 
Uiygunio o bydrogenio ; preparações e proprieda> 

des. 
AguB^ composiçio, processos do analyse e de ayothe- 

80. 
Aiolo ; príparaçào e propriedades. 
Ar almo^phoiico, sua compusicüo. 
1'rotoiydo do BIOIO, bioiydo de aiotu o acido azotlr 

CO i  prapiiraçüQ?,  propriodadea o usoa. 
Árnmania ;  proparsíão o propriadadcs, 

' Araonicu, acido arsenioso, acido ardonico; prepara- 
ções o prupriodadei. 

Pbusphoru ; pr«paraçSo, propriedades e emprego. 
Acidu phosphorlcc ; preparaçíio 's propriedades. 
ilydroijenios phosphoradoa ; preparações e proprie- | ihi^sourou no seu seio, 

beiro do Andrade, pae dos dous meninos, ficou muito 
satisfeito com o sorprebendoute resultado do uovo.sys- 
lema. 

U sr. Hudson vao convidar gratultamenla os profes- 
sores da cúiio a ensaiarem o sou novo melhodo,> 

GnzelB ocaileinicn — ^a capital do imporia 
começou a ser publicado no dia 23 do passado um pe- 
riódico quinzeual dedicado As scienclas, artes o bt- 
IfOS. 

F.' escriplo pnr moços intclligenies o cheios de eape- 
ranças e nubree aspirações, 

lie seu programma quo lemos fi sialn, so deduz que 
a principal missão da oGazela acadcmicai> â pndir a ei> 
tincçSo completa das trevos da ignorância em favor do 
povo, oüo advogando eutretauio os interesses de ne- 
nhum partido. 

Os seus primeiros numcroa trazem bons artigos o 
puesiae do morGcimento 

Saudando o navo bnlalhadur que ã digno de Iodos 
os louvores, deaejamos-lhe as prosperidades. 

Canipinas~-Tomos a Gazüa o o Diário de hon- 
tem, 

—Retirou-se daqueÜa cidade cora daalina á Bahia 
sua lerra nalal, o ar, dr. Arsénio do Souza Marques, 
medico do muita aptidão o oallmavol covalhoiro. 

—■CliPgAra o ar. dr. Feinando Arons, ongnnholro 
civil que veio a oala província para coniiocol-a poasoal- 
menio. 

Diz ainda a Gazela: 
1 O sn JAMES O'KELLV—Cum pintarem OS hi'jo a no- 

ticia que hcinlom demos ftcorco do ar. u'Kolly, o qual 
nos loi apresentado pelo sr. dr. üalthaiar da Silva Car- 
neiro, como jã dissemos. 

Du uonfonuidada com o quo nos infurroam, o nosso 
estimável hospeda currespundenlo do jVcro-yor*//e- 
fflid vem a este paiz estudar de perlo os seus recursos 
nummeroiacíi o agrícolas, alliti du voriflear o grou da 
importância que podem assumir BS noasaa relações 
cem □ resto do mundo civilisado o ospeclalmenia cora 
B grande republica que desdo muito tempo ã o eapetho 
em qua se rovflom as forças Iodas da humanidade para 
03 grandes comiiietlimentos sociaos. 

Uccuparil d» prefi'rencia a sua allcnção o minucioso 
ostudo dos nossos liabitus o costumes, a nossa vida in- 
tima u a maneira porque se desenvolvo o trabalho en- 
tro núa, nproíoitaiido a eilraurdinorla fecundidade dos 
nossas toneiios nus variados ramos da agricultura. 

Eslo ponto que cerlamontu fitrma a base da nosaa 
prosperidade (clatíra o ainda maia das nossas Cíperan- 
Ç08 no futuro, isto ó o lavouro, ú cerlamaote um obje- 
ctivo digno da perspicácia de ura eslrangpiro inlulligen- 
le D illustrado come nos pareceu o sr. O'Kelly. 

Fsta nossa boa torra, cujos elementos oíTeiccem to- 
dos os maiores attraclivos para a aclividade humana ; 
tem dado como quo oaponta nua mente, até bojo os seus 
produrlos  o os immcnsas riquezas que o notureia en- 

S^àntiUU^títtí^tàUi* ptrtfci.  DncsróM- 

dailes. 
Enxofre: oitracçie, propriedades, uso. 
Acido sulpburuso, acido aulíuiico, acido sulpliydrl- 

eo pruparagõus, propriedades c usos. 
Chloro : preparação, propriedades o ueos. 
Acido hypochluroso, acidu  cMurlcQ, acido chlorby- 

drico : preparações o propriedados. 
Sllromo o iodo ; extracção, propriedados. 

Fluor, acido IJuorhydtlco ; preparaçio, uso. 
Ca I bone e suas propiiedados. 
Üxydo de carbono, acido caibonlco, hydroganlo ; 

pruloCarbunadu, hydroganlo bicarbonado ! preparações 
o propriedades. 

Siliciu e boro ; preparaçÕ"S. 
Acido silicicu e siias propriedades. 
Acido bórico ; oilracção, propriedades o uso, 
Divisito dos malBlIoldes em grupaa, detormioadn pela 

analogia das cambinaçôes formadas pelos lermos de 
cada grupo. 

D0TAt4ICA 

Flemonloa anatômicos que constituem os vegelaes; 
cellulos, vasos, Iracliías 

Kslruclura e formaçío dos cautps ms dicotylodousas, 
nas munncaiyiüdoneaa o nas acolylpdaneas. 

Estruciura o  luncçõus dai raiies; parte activa  da 

Ealructutura anatômica e funcfõos physiologicas das 
l.ilhas.  Ulupiiiição das folhai no caiitii. 

Rebento, sua ciimposiçlu, sua sltuífjo. 
üencripçio doa dilferentos Invólucros quo constituem 

uma llor. 
Fecundaçlo ; organisaçio e oitruclura da  semenlo. 
OrganIsBçèo do Iruclo, 
Gorminaç&o. 

ZOOLOGIA 

NoíCios ícerca da constituição elementar dos leeido' 
Uigeatáu : de^crlpçáo do apparelho digestiva no ho~ 

mem ; tuas modlQcaçÕes na serie animal ; thaorla  d* 
dlROltiO, 

Cii culaçfio ; apparelho circulatório do homem \ suas 
inndillcaçõcs oa iene animal ; estudo do sangue. 

llospiraeío : dcicrlpçlo do spparelho respiratório nos 
maromifeiu», nas ates, nos peixes, noj iuaectos; pbe- 
nomenos mecsnícoi e chimicoi da rcipiriçio. 

(Jrgioi de locomoçío no homem : deicripçio do es- 
queleto, dos muiculuB a outras utgloj acilvoi da loco- 
mo çí o. 

l(í»cri|(ío do syilema n"rvnin n,i homem. 
Órgão* do tactu, do paladar, do olfacto, da villa o ria 

audiçã». 
rjiicOei summarisi acerca da reprodurçAo. 
Iliviilo da leino animai rto ramoi, om clsiiet e em 

ordens; cirictcrai geiaci dmincllvai. 

MOTICIARIO GERAL 
Aclos dK presidência —Por actos da 33 do 

Foi concedida a José Romino Carlos de Sonta, eio- 
ociaÊlo do cirgo da Inspector da ioitrucclo publica do 
dtitncto da Caçoada. 

— Foram nameados: 
lospeelerda loalfueçlopohliea do ditliieln da (U- 

eoDde, Joif Alve* Moreifi e Sá. .  .,    ^    «- 
Tabeibio do publico, Judidal e ooUi de Talnby, Vi- 

cf Dte dá PJDU líoaiea t Silra. 

yoto mettiodo —A tCueta de XoUeUti do 
ntd d* isncirt» de« nltimaowata a ootioa que se- 
ga» ~ 

* CooiU-Qo* qua a ir- Oda'Uno llads^o iiuaon oa 
Uuait it Barda do Campo. Bubaccoa, om nova me- 
tbodo d» tonur a ler o tjHibarto * loUtnr «n Juui 

líütaai M b^seatM *> fatrioitta it ladífasiatia 
d« Bruil «• ttvatítM  duapolo* d« ty*U»a da sr 
Uadwo . 

Ot {>tr«) vjaeaadas fM apcsa* cotUo. B*a dara ■ 
Mt» M0 aMM. apttãdma '» dsM dta* o i^-oa p«r 
act» ayitaaa at» ^iMi\Mm aabaoía aa caki d* wm 

"oi'wM»*» Mk fw »sr.&. Asl««f* CutoBi- 

Mas é preciso aprendermos ainda ro'ulla allm de cha- 
garmos n colher lüdas as vantagens que elia pdde e 
deve aprcaenlar para o desenvulvimenlo da riqueza 
publica o particular. 

Ora o conlecto com as nações adiantadas pddo ser e 
será sem duvida para nijs doa mais esplendido» resul- 
tados. 

Entro os eatadoa americano» a que nos devemos che- 
gar de mais pnrlo, avulta lem duvida a pátria de Lin- 
coln, cujo pdrte 110 quadro da civlllaaçãa moderna á ji 
do si mesmo liçüo de exemplo para todos as povos, 

A nossa marcha acanhada pelui vlciua do um miu 
syjtemn de adminlBlroçCo, nUimamenlo como que tem- 
se desnirug,<do peloa Impulaos naluraes da fnieialiva 
que fetizmutilo nunca se ailinguo de lodo na alma dos 
cidadãos, ã luz doaso aul que por si mesmo accoudo no 
pello os InslInclDs da vida e da liberdade. 

A imprensa é a grande m.ensagolra das idáus, áa 
uima-maíer de todaa oa direitos o do tedcs oa deveres, 
e por Isso mesmo a olla pertence o principal papel na 
confrateruisaçio das vontades o no aconchego dos es- 
pirites. 

Comprahcndondo esta vordodc o/Veie-l'ort//erald 
tem ligado o sou nome ao movimanlo do ludos os In- 
teiessiia que dizem com o progresso, nSo conhecen- 
do limites pata os seus orlorçns, nem nas máximas dif- 
Hculdades quo o seu anim > resoluto tom sabido vencer, 
nem nos preconci^itos de nacionalidadei, ridículos 
sempro quando se trata do bom commum da nossa 
ospccio. 

Ainda ha pouco a Europa presenciou admirada o 
facto de aquelle nolavel membro do jornalismo ameri- 
cano enviar por maia de uma voz o gú no intercsio da 
sclancla, um de seus redactores, Stanley, para o centro 
da Africa com o Um de autbenllcar as viagens e os 
deicobrlmentos do malogrado Lovingalooe, nlo se pou- 
pando nem a fadigai nem a despezas. 

Em boa hora, pois, venha para entre nÚs o sr. Jamoa 
O'Kelly e oxalá qua possa transmlitlr para oa seus 
compatriotas a Im.igem do quo somas e do que valemos 
uu do que pudoremos ainda valer. 

Fazemos votos ilncerus para que a tarefa que nos 
aiscgoram trazer alie em memo currosponda & justa 
especlsIi'B de quantos amam de coração a maxima que 
Hrma na coescicncia dos homens as leis santas do amor 
e do sprrço mutuu, maiima que podia aureolar-ie en- 
tre os raius do magnifico symbols; e piuribui unum. ■ 

—Noticia o Diurío que a policia fez, hi Ires dias 
auli dn nupii itit di-1'ctii no f adavcr de uma morphctica 
que foi encontrada para os lados do Tataquaral. 

Llisicira—Temos o tniií/rínie de 13 do corren- 
te, que traz a reguirite noticia ; 

■ VALIOSA orrEBii A tMinLcçio r^'aiiCA—Ha muito 
tempo que o notso amigo capitão Franciico Simões da 
l^ita Uoraes, ha ciidido dou* per ceniu dos seus reu- 
dimcaios como collector, em beueilcia da ioslruc- 
çlo. 

Alada no ullimo trimestre, remelleu ». s. ao exm. 
ir. presidente da provinda a quantia de 83$S01, pro- 
doctoi deita ei ponta nea doaçlo. 

Acto» como eile, recommecdariam i publica atten- 
çlo o ir. cspllio Moraes, se não foiiem alies 00011»». 
temente leputido* pir ». s. verdadeiro amigo da locali- 
dide e da provinda, onde tantos alTeiç,iadoa conta.i 

HoirT-inli*lin - Diz o Uogyano da ID qua do dia 
Slemdiaotn cameciria a vigorar onovo Itorario das 
trens da cilrsda da ferro. 

O tnfrgo de pttMüeiiot na Uoba, doraala o aa da 
Janeiro excedeu a teta mil. 

FlRdamanbitdffiIiB —O /*íiidan«aAaBja- 
fxtiu de 31 ilni« rofi, pshtlca o Sfgnial* ; 

( LlõxDttil—Pxr dnpacbo d* 1( doeurreala mez, 
ptaftnda p>ta orrilitsloK) dr. Jaii dcdiieiu da a>- 
mtict, ttidfttaradâbtKlW o f»d-> Umu^X, anca- 
cecta ao« Urdeiro* Aa fluJ« capiila lUaoal Ltifiona 
■leTctedo. 

Mo u*J4 sÜd Batr:<abd« > *m ibta da art. f^ } 
Z'dabida^Udel^ettmbrod^ ItfTI, rmvraoodila 
:rsiV9 ^st Utss £íài::sÍ3 tvrt« utim £n dnilid9.B 

Qvclaz— Da QtUztam 4a 13 ; 



CUKltEIU I'AULiaTA.NU 

[Tl (iriME FEKiJiENTo—Na noilo de 0 do corrcnle, Mra 
HrflVBHi- Me f«riilu M.-iiiio ilinrii|uc Hüfé, ostubali'Oioo 
iifsla villa, cum oQicitia de rülujucirp, ftindo iniciado 
coroo aulor de laea ferimenlos, A111I16 Mendsd da Li>s- 
la, 0 uffundido lai (iiorojilamonlc succurrid.i jielo dis- 
lincto nifldieo, 0 ar. dr. Sá. <• com quaiilo a aulnridade 
policial Dão comparpceasH immodiatnmciite 00 lugar do 
delicio, lodos 09 proiidi'tiriaa (oram dadas 00 dulin- 
niionlo oclii-sfl prfso, olriilo-se da iiislouror 0 pr»- 
cesso.» 

Arôas-Diz 0 Pnpiilaràe 1" que o collogio Arçen- 
se do inslruccao prim.iria e secundário quo oli "islo, 
liim sido 111111*10 ifCiiuL'Uliido (lur aluuiuus o visilaOu pur 
muitas pcsjoos. 

Guapo «iiSiiclíi—U   "Sfculu"  de  10 di/quo a 
casa de condadi: iluiiuclla cidads cm Tí de prtalor soc- 
corrus i pobrpia eslí dando mil cpio de si, c cilo (óc- 
ios  neslp seolidu puWicoiidu  a ciniiiiiunirafâo de um 
l]U<^i^O!0. 

Alím disln dd PEla nnlicia : „    ■,   ■ 
nltElMiO  rOLITitl-A' COnii[P dO sr,  Jl>!fi   HonilíCiO 

de Oiiipim Snnliis, rh. fv do poilidu liberal 110 (iiunici- 
pio de I'araeii.iiDiubii, fHi'duiiu-se no dm (1 do cur- 
renle, uma reunião JOIIIICB, cirm u lim de dehlitTHrfm 
subie a allilude que do'im mninr nf proiiino tuLuto 
pleilo eleitoral ; tinvrndo ni'ii.T ncensib" ai mois vitaf 
e cnlhusioslicas dcmunsUnçõfs lie regosiju do pailo dos 
Uhfiraes, ,        .,, ,., 

I'orii flhrilliiintnr 0 ac'o rle tan esplendida e ntil irtf^a, 
a digna c-rporflf.w m"íicsl d'aquclta villa, presl"ii->e 
generosamente a percurrer as ruas locaiidJ irapurlanles 
e ascülJiidas peças de seu Undo reperloiio. 

Enchtndo-noí do inleiro jubilo au doemos Ião grata 
noticia aos nossos leitores, apertamos a mâu dus dis- 
tin CIOS li bera es do Caroguotatuba, 

Uolelim de vnrJolusos- üis 0 movimento 
de Torioloso^ no lauielo i 

Dia aa: 
Existiam  2 doentes 
Entrou  \     ° 
Eiistem  ^     ' 

Uia 23. „ .     , 
Erstiam  ? '''"■°^''' 
Entrou  \     ' 
Teve alta  '     * 
Eiisiciu  ^     ■ 

Obituário —Forom sepultados no comitrtio mu- 
nicipel,   QO  dii 22   du corronto, os seguintes cada- 

Joaquim José de Souin Mello, 42 aonos, solteito, 
DOtural do Hio de Janeiro ; suicidodo. 

Manoel Alves da Uosta, -10 onnos, natural du I orlu- 
gal: Ihiilca. .     ,        „   . 

Maria Angélico, 5 maiea eíO dios, flltioüo sr, Lasí- 
miro Mouth : Gastio-intoiito. 

D,a 23 : 
Padre Casimiro Antonio de Hollos Sallus, 45 annos, 

filiecido no hoi^iciii ; escorbuto. 
Lionedia, 12 annos ; angina gnngrenosa. 
Marceüina Antónia de Jesus, 10 annos; hemorrha- 

gia-C5iebial. ..... u 
Joaquina, piela liberta. 5J annos, lallecida no hos- 

pital da Santa Cosa : diarihiia. 

~ AVISO 
Partlilu « L-bceada dos correios—A ad- 

miniitraçio expede malas, hoje, 2o do Fuverciro 
para as seguintes agencias: .,      ,        ■■ 

Santos, Itio-Grande, JoudJahy, ltd. Campinas, Mo- 
BT-initim, S. Roquo, Soiocabn, t;apiíary, Indaiatuba, 
Amparo, Estaciu da Santa Uarbara, Coutlttulçio, San- 
ta Uatbara. Saropuhy, llapeiininga. Paionapanema, 
Faxina, Cutin, Parnnlijha, ArSas. Uarreirns, (lananal, 
Caçapsva, Lorena. Opiiio-MOr, Guoralin(!'ieIA, Jaca- 
rehy, Iiaqiiaqueceluba, I'lndamunhongabu.Toubai*. S. 
UiRuel S Jüs6 dos Campos, Silveiras, Sapé, Santa 
Jwbel, Treniembú, 1'iquele, Santo Uranca, Pjroliybu- 
11B CoragUBlaluba, S. S-basliiu, Villa Uello, S. José 
do Patahyiinga, S. Uii. Ubat.iba. S Uenlo do Sapu- 
cahy-mirim, Cunlia, Paiaiy, Auboin, Bragança, Jogua- 
ty, Santo Anlooiu da IJaclioeira, Umeira, llio-Cloro, 
Patrocínio das Araras, S. Carlos, Arataquora. Piios- 
BUDungi, Dotcshado, Itaquery, Urolas, Üuus Corregus, 
Jahd, Passa-Qualro,  S. Simfto. 

— Recebe das seguintes agi-nciai: 
Santos, lliu tirande, Jundialiy, ltd. Camplnaí, Mo- 

irv-mirim, S. Itoqua, Sorocaba, Captvaty, Indaialubi 
Ali paio, Estaçio de Santa Uarbaco, Cutia, I'arnahyba, 
Belém da Jundiíhy, Jtanhaen, Iguipe, Cananéa, I'ara- 
Dagul,   I'aronS,  Xiririca,   Vpotangn, Coloni» de Ca- 
n»néa. ;       ..     . 

—Fecha-io a mata ordinária para a curta, 

COMMERCIQ 
Praça de Soa (os 

Pit o Diário de 24 : 
Café: 

Venderam-se  hoatem   ceici   da 0,000 taccat, pa- 
ttindo-io do SJCOO a 55^00 \Klot lupiiiorea. 

U tnerudo lecba calmo, mai Qrme, 

Enlr.rami22-in.2â0 kilos. 
Ueida I.'-2,e9l.4l0 kiloi, 
Eiiiteoci»—'Jí.OOO «atea». 

Algodão: 
Na dl unitj. 

£Etrar«m ■ 22-2.610 kilo*. V -■- 
Desda !.•—140,970 kiloi. 
ElilUndi—12.000 [ardos. 

PanI» dl allanden ' mna de leodit de 31 ■ 2d 
do corrente : ,„        , ■,    ^ 

Café. COO por kUo   ^ 
Algodão *M   •      » 

liCilão     lieílão €ABti%iiritL 
Naagenciade João Plnln |i"crrclrn, sflbbjdo Sü Jo cnrronlc Si U boroa da nianlil, em a rua do 

Coniraetoiü n B Um rico a varinilo .ortirnjnio dj fjionlai, aniiarinlio, arligoi de IOUçT, purccllanai, enmti, 
uiarqiieias, eadeiros. unm uiachiiia de cusiura oni bom oslQd.i(níida), riflogios, uma orinajJo eumrniiadfl, ou 12 
jialmos, e rauitos «rligus mais ulc.    PogniiiiTilo eoi o acto da «iiln'go. 

PINTO rl'.HHEIIlt. í—1 ^__^ 

ANN.UNC10S 

CarnaTal 
Si ru 4>C««"8«í>« n 12 »í»4e-*e anu TMÜ- 

Bt4U taapltta ptn o Ciraital, Mado rtMca e MOS 
nrt^raen; tem oB ptitonl para laloHl • Riit frt- 
ttocM pua • Dr*aa; pw« balir itt O bom it uidc 
«aj«a». ^-í 

Cosinhciro 
'fiiiwiiiwili in (wf taUrm4(S.Btsl)e*. 

í6«fT. i-í 

Banco Commercial de Víaniiã 
Ageffieia em H, Paulo 

N. 30, Rua Direita, N. 30 
o agente M. I>. da Silin Itrubns siiocii n vlsla  aiiO, Uj u SO dias, dá cartas  du credito o oatabelcco men- 

salidades poro ludás os agundas do llinco nas si'guintes Incnlidodcs : 

dpvid.inienlo aiilorisodo pelo illiii. sr. Anlmiio 1'iiilo de Sousn, que para iralnr ilr s„a saiido retira se paro n 
liurop,!, veiidi-rA em leiliio iiu din !." dii Slíireu 'lo I'orri-ule .iiiilu, lis 1 <■ jiicia lioros Jn Inrde; 

(1 piedio da run dn Conceii.ão, caiilu iLi niii di> Viiiruiiga n." 2, lendo lugar |«iru iii'g[ii;io siípnrnüniJiiinte, 
com snhis, «rondes quartof, v.iiiinil.n, coíiiilin, grande iiiiiiiliil, e euiii mognillen uguii para beber; a situação 
d.n iMso é das melliuivs IIIIP púile liarer. 

(1 preilio ou cosa de caiiipo sila no inurni du Cliíi,rnriílruidii ilr novo, Ioda (urrucja, assoalhada i- eitipo- 
pellnd.i, com boa co^iiilia, urandes .■■nlns, com lion ntinn i|i' IH'IHT. gniiide liTn^nu paru plantar, n tnlrada da 
casa íi logo no virara ma l-'orinuio, no |)riiin|jici do run nnvn ilu Haríiu de linpeiininfta. 

(Is seiiliori's preteiidenloB pJdi'm il-'sdc já vir o .•.vuniiiiJi ii cu"« ilu jiiumi do Cbá, procurando a eliai-e 
rpie íc neha mm n liiiloeiro. 

O prédio ila ma da Caiieeiçiio, qualri) dias nnlns du leitíni í; que uilarâ Irniieo para sor cxaiiiíniido. 
lií-iii 1'uiiio iraspaísa-se u negueiu do altn dn Sena [leJleiiccjile ao meíiim senlioi, 
Ü leilào seríi foilo iia caía do tnonu du Cliü. 10 

Leilão importante 
'1 liiloeiro ^'ub:pga de Alineila eumpeli'nli'raenie auliirisiido lenderú em leilfio. no dia 15 do Março do cor- 

rente onno, às !0 o mviii liorasda madh.'i em a iiin dínl.' Mnreo ii. '21, diversos ubjaelus próprios para um esta- 
beleci rmmlo du deslilnçáo, I.ibrico du así^iicur ou cité. a faOrr,- —ami imjiorta'iie madi na n vapor rwa Inrça dn 
tf covalloí, com todos os seus.iictlcneeí., e oni peiti'ito i',i,rdo ; uma Iroiiíimss/ifi a vapor reínrçodn com H líinii- 
caes, uma luva e O polias grandes e pcqueins cuin uriiia;^io c(iiii|i<.'(<>rii>', de miiile ra, todo novo o em estado per- 
feito : uma tiaDümisíAo a vapor cem iir,lla lixo u muvidiç.i ; um mujnliu do b illai porá vaíé 0'i pimullta, locado a 
vapor, C'jmseus manenes; iini ventillolur a vapor; uni mnínlio a riip >r peia fubi; U'nd macbina compliln, de 
ciiocolate, tocada a vapor ; um pi'quunn moinlio euoi pedras paro talú, to.-ndo a vnpor; ume grinlu serra circu- 
lar, de 30 pollegadas, coin armação complein, toeitda a vapor ; uma dita pequeno, circular, Bimpl«s, podi'n'fo )or 
tocada a niâo, ou a va"Or ; uni g'ranJu tnrrodor a vapor com cjl.nitros e transmiasfio de corrÁis ; duaa gromJej 
peneiras para coIé u CubJ, com seus parlencos. a vapor; r.jriiu de [erro, Juniu, ídriiina grandes D (lequenao para 
chocolate, baldes, torneiras, almoforis, temo da pesos, systeiiia melr cu, nidaa do íundiçio para carrinho dn mio, 
picaretas novas para muinlio, bomba com cannu de cliumbu ; um nppirelho a vapor cnnploto pnrii distilaçhu ; 
laboleiriis para b.iler chocolatu ; e outros miiitoi objectos. As pessoas quo preteud^rem oa artigos aeimn, podeiií 
díngir-sc & ogeocia, rua ile 1'nlacio n 2 porn moslrnl-os a vonindo. ÜJ-au lambem profcronclfl a quem eompror 
as maoliinos, alugaiido-ic-lbo a casa ondu.cllas estão, caso queira, 3 

PORTUGAL 
todas as cidades c prlncipaes víilai 

HESPAMIA 
Almeria Puoiilearea» 
Barcellona Pucnieftdra 
itadajüz 1'iiur te fildcIUs 
Cadii Rcdnnd^'la 
Co rufia Santiagp. 
Fcrrol Tuy     ', 
Maloga VIRO 
Matliid VilIaRarcia 
Oreiiso Valencia 
Padrou 

ILHAS 
Kayol Madeira 
Flores a   Mignel 
Graciosa Ferrou a 

ITILIA 
Cviiova ^npoios 

FR AM; A 
I'arli 

INÜLATIÍRRA 
l.ondtcs 

ALLICMAMIA 
Hamburgo        2G-2.% 

Veiidem-sc OS livros adoptados ucsta escola, na livra- 
ria de 

Ricardo Matlieii 
43--R.ua. da Imporatrlz—43 

Na mesma casa vendem-se todos os ol>}cctos para cs- 
criplorio. e-o 

TliÃ^lSde CABELLO 

Tem um 
501000 r>. o por 

imé Quillet 
grande ioit;njento de Ir4n;ai de csbelloj doo»     Vende por 2.í|000, 30S«»,  35(000, e 4050^ 
por.    Sd í diah>iro.   Trireisa dj rua da (Juitandj n  1, tslAo do Mando Elegante. o—^ 

DEPOSIT® DK:€itLÇADO 
Em liquidação 

8-Rua Blreita-§ 
Preifoe-ií lot noiiot imigos, írrguezHC «o Ilíspí-tar^l Pubtiro rm s»r»l que etewtr»"' nrtte t*m eo- 

ohrddo «tabtlrnico'Oto on ectDptno wttiVQlo de rilpia d« «*l«t ai qiuliMlci, tiala pora bonfU cotna 
parawiihorMeB:cLÍau,qu«M Tciide.(»dtBnt«a dintKir-.), con gruid«redi>;li> ctn tent prcfai, 

V6i» paru. or*Gr 

PECHINCHA, PECIIlNCHji, 
I'ECHimCHA. 

Um lindit 0 vorloilu Hrirl ineiili) do vcMldot compls- 
lamenlu noiui para an i.iatiiH do carnaval: aa puiioa» 
i]uy BO qutzerem aproveitar do baraliiia püdum-íu diri- 
gir ao Iiutel du i'un/,. 

■tiiii ilu S. UenI» 3—2 

8-Raa Direita-» 
S. Panto. 10-« 

Vende-se 
ata fitio  com ami fttui* r*>a d« snr»la. MWilbtda 
r ffTTTJ'. C—IftilJj 111 tmcn, MSIllll CobnlU dC t»- 
l!u>, am cnirtobo (rtn tinaba * <Mtn> ftnttnuua- 
iritt, 0Otklo ^^< aioa, tr'arcd'* linctilErM • grtO' 
in »aiu* tircru de nrti toir* Kidnm, f**Ut ns 
> ifsad* ti'i tnarao, c=t Mdnt-i ■ oi^sificit ur- 
m MTB gwajto.   Mia Í3lwwa(dtt sa r«a 4* !>. 

Vcndc-se 
nairwnradf llaaoM. a>ciud9 Ur^dsPUrbsi 
ta(«tadia« nacte da Bttii*. 10-ff 

Altcnção 
Irwd*-**— il"P-«« talMX, • tfcarsn Mda »- 

r^fi Í tlT-'-"-^ -" '—-^-    rataUxiarMna 

tade reforma 
ilo Caçador 

A mu'In codiiiJciila lobrien de ebarutoii do Anionio 
luB& Linen, \\-j- ill! UmiH iJr Mi-llo, prirt«clpnm oo Itoa- 
peitai'i'l I'ubln-o, ijiie tern a>'mpio iiiii aiirtimenlo de 
ehariiiiiii iinriuiiaes o entraiiijeiíos. nsulm como fiimu 
em bit.i.H, d" IJani. I, (ia'ja\ii>, llnrbii'etia,I'oinÍiil, Wnr- 
rii k, Capurul o Arneni^nrio ; iia lamlieii) uni "artimentu 
du eig.irr"a de poll papel, -iijs  melljows /abricnnlos 
do Itio lie Jonuini, '\IIK vi'ij.ieinna por Jlaea <(J o u vurc- 
jii, niaÍH lnral'i 'lue viri uiilra ipjuliinar cnia. 

Aprum)ila-<e   vnoninii'iiJui  p.ira  iiira , cnm  loda 
biuvidade. 
 M.ijrtf It «In Si: It. 11 IV. 3—2 

B, Gavifio a C. •, distribuem o tar- 
ceiio ralt'io na rawlo do S-por cento 
a duliir dtf liojc alt.' 3U do Marco fu- 
turo. 

As ({uantias quc nso forctn relira- 
dns iiló oriin (Inquello prasoCcarfio 
cm düposllu c sum direito a juro, 
como tios ralitioA antcrinros. 

S Puuio. 22 de Fovcroiro do 
187(i. 

B. Gavião 0 Comp. 

Campinas 
No hnlul ilo* Vla(anl('> em (rculc o CIIPçAQ neceliitR' 

■n do nm habil coputro o du cunducta nllaiiçadi, pa- 
l(i\-mi bum nrdDDii'lOi I'sra trotar iiu rtiutmo hotel 
urn ('amp|no«, Q- C 

5-- 

Deposito de pianos 
H, L Lnvy aeubo do rcclmr do I'arl) uma nova rs- 

megio di-pianos, dm af.imoilns litbriciintu*.-II, lion, 
I'leyel, Ilrandii» ii Aiichur Frerci 

O annuncianiu <^ticarreKa-a<i do ri>mettj>r para o In' 
lerlur ib'iiQ |if.>vl<icla, corn todo u cu'dndo o liom oo- 
caliolamonto, í|UíI|IIII.T pi-did» quo llin fdf dirigido, 

N" mi'um.i caiD a-'b-t le a qnnlipjur imrn, à diípodçio 
Jo publico, um perMto u habdn mio allnodor o concec- 
lad'ir du pia^ioi, li.irmnniumi e org/ios, quo it.loro, du- 
rante ■■■[> anil .1, c.imo coritríim olrw M conhecida fa- 
brica de I'.rar), I'm Cnrlii, n garanto o teu trabalho com 
a maiiir pnrd-lflio poitiii'l. 

tia cana ]u lenipM oin cimpieto nortimerito do moil- 
cat  I acloitaei u i-il aii;{i'ira>,  para piano »ú, plano e 
canto, antiin  corno   porj liaiidan nillilariíi, o raelhodoí 
para lod'M 'is Initiuiiienioi. 
 ai liiiia il» linpcralrl:E 34 7 

ATí§O 
Tendo dj rclirar-fio lemporaria- 

meiile para a Kuropa o abano assig- 
□ado, roga a todus os seus devedores 
o especial obsequio de liquidarem as 
íuas contas cotti s oiaíur brevidade 
poísivel. 

Desde o dia I,> de Janeiro, a íir- 
ma X.. L. üarraux entrou em liqui- 
dação, razQo que explica Bs exígeu' 
cias do anouQcianlu. 

Quem se julgar credor do abaixo 
assignado poderá apresentar sua 
conta, que será paga eem demora. 

S. Paulo Janeiro de 1876. 
30 -27 A. L  GARRADX. 

DE ctJuo do illin. >r. dr. iaipMtsr do IbMoar^ 
proiincial [j;a publica que adiim-M em mto pode' 
pira trreai rmlilot diterioa ficmplam de todoj «■ 
rrjulirn'moi ipHidM p»lo txm gorerno profincial 
d<-tJ« iS&aU etta djlj, f>ri,'iodo uni grotto TOIOIC» 
de frtr* âi EMO ptspati 4í impreuln. 

Odt ri'oipUr te Tinid*il prlo prrct'de ClOOO. 
ArrhiTu do llMtoaro proiinciil de S rãõlo, 22 At 

reitrdro de U:7d. 
0 arthtifita 

6—3 TIiMau du üoft* Bíbel». 

Eslrellas Errantes 
Poesia» de F. Q«Irl»o d*« SMI1«S 

A 7 • •d{t« dnu IiTio, aeoMpuhtd» dv iw* tti- 
tie» ta (npfvttt* pvftetoeza t bntíUitt whtr ã L,' 
*S^o, Tf iw n Ba Unu» 4r A. L Catiacs. 


